
NI JMERO 5:2010 -=-- Qual ::a-feira, 28 de Janeiro de 1903
*DMINISTRWOR_ A e , ñ 7 s , , e _ _ í í* , 7 e ñ

. @troian @and @entre de Millian_ - e ~ : i
›

EDITOR

  

  

  

  

Rcdarçâo, Adm.. e O/Frinas

Avenida Agostinho Pinheiro

   

Endereço telcgraphico:

CAMPEÃO-AVEIRO
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O PARTIDA S:

Seguiu para a capital o sr. dr. Car-

, los Braga, governador civil do districto.

e Esta em Cascaes o nosso es-

timavel amigo, sr. João Duarte da Silva.

o Partiu para 0 Para com sua filha

0 sr. A. Dias.

O DOENTES:

'Continua melhorando o sr. dr

* Francisco Marques de Moura.

O Enfermou uma das gentis filhas

, do honrado negociante d'esta praça, sr.

Joaquim Rodrigues de Faria.

o Tem melhorado o sr. padre João

Leitão, digno director do «Collcgio

Avelrense».

e Adocceu mas está _iai melhor,o sr.

as considerações do sr. minis-'se as primeiras experiencias proprietariom sr. Duarte Fer

tro, e provou que a CODC(BSãO, 7 para obter a porcelana. Reali- reira Pinto Basto, neto do sm

além de desnacionalisar as nos- sou-as Bento Farnandes, mes- benemerito fundador «e cuj

sas colonia, vein a ferir fun- tre de* Olaria de fabrica do Ra- gloriosa tradicção perpectu

do o nosso commercio e indus- to, com barros de differentes na sua rasgada e emprehende- ~

trias. Apontou ainda disposi- proveniencias. l_ dora administração.

ções verdadeiramente extraor- Fabricou-se louça,é verda- ' '

dinarias do decreto, onde se de, mas esta louça estava mui- MJ_

dão enormissimas vantagens to longe de ser porcelana. ,és-'p 'i lhães, 1.O o. 2 " sa~nl'e'ítll'i08.
9 - "

WVe

aos concessmnanos' Woí a sou pedem transferido

da comarca da. Povoa de

Francisco R gar.. e dr. Anto-

nio Carlos da Siqu Mello Gui-

marães, presidente e vice-pre-

sidente; João Pedro Soares e

Agapíto Rebocho. thesourei-

ros effoetivo e substituto; Ar-

naldo Augusto Alvares Fortu-

,t . na e Amadeu de Faria Maga-

AVEIRO

ç A perda de Angola

ermittiu-se o governo a li-

P herdade da entrega deAn-

gola ao estrangeiro, sem pre-

via consulta ao paiz, a dois

passos da abertura do parla-

mento, que tinha fatalmente
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Procuraram-se novos barros, w ...já
a, t .

, _,.l
Nao obstante fabricaram-se novos fornos, e ~

estes,feitos sob plantas vindas

tudo is-

to, a maioria ha de approvar a._ 4 . w , _ w , .e w_
, Varzim ).U'a tt de Gouvêa Ode ?edil-“Ie P610 fm serdesarmar::m' r0- moeo de confiança ao go- de Sevres; contrataram-se t a¡ vim., e t. à..*as COHÉQB- vernol tístas na Saxonía, foi a Sevres t / ~ Automo ¡pmmu @Ahmfda Aze'' a i l

f O / O t :i W J i J -Ponsso se leva““ agora t m'n'çtro da 9“?? Anda na bocca de todos a? o sr. Augusto Ferreira Pinto o Ç * -/ _ y/á I ~ vedn FUI“ mma e ,moita
- . ' 7 7 1 '- l t “ i 1- o o t o o O b t ' ' e i à r l '-31h a tempestade? e de certo Com “mímmllguímàw ea, phrase do sr. Teixeira de Sou- Basto ouv1r as lições do 111118- ~ l . ///, m01 o ° '~ , 0~ i .P o i x l e_ u o o o o

' ' . , Onão-39130 as ”98”” do 81- mel:: 31:11,::adàmluãrãiaâoeda sa de que: fm o día mais feliz tre Brogmart, fizeram-se em ......__.___.____..._____e e _ ....__._._..
mlmstro da marmlfaa nem 08 . *i g Ç da sua vida, aquelle em que lim sacrifícios de toda a or- Reparaçõesassomos e a filaucla do chefe Cldade7 fez'se ante'hontem a assignou o contraste! dem e despesas enormes, mas , , Andam em reparação varias

da Bltuaçao que a ampararao canocaçao do retracto do sr' Uns censuram-n'a acre-sem resultado satisfatorio até mas da 'mude Onde 0ministro da guerra na sala do

commando do quartel, em Sá.

Tocou durante o acto a

banda regimental, usando da

palavra os srs. commandantes

do corpo e da brigada.

O sr. coronel García fez

em seguida distribuir pelos *

officiaes presentes, que eram

todos os de infantaria, caval-

laria e brigada, um delicado

copo d'agua, com o qual se

fizeram brindes a el-rei, mi-

nistro da guerra, commandan-

te'e ofiiciaes da guarnição.

na queda.

o O governo vibrou um no~

vo golpe no nosso dominio co-

't lonial, e fêl-o em segredo pau

' ra lançar de chofre á publici-

dade a noticia, que nos leva

a mais uma grande parcella do

transito se tornava já difiicil.

w Outras ha que as pedem

tambem e imnuwliatas, e entre

* ellas a avenida Agostinho Pi.-

mente, outros riem-se. . .que em 1833, a louça fabrica-

Eu digozbasta aconjíssão!... da não passava d'uma má

*Na Camara dos pares w faiança.

discutiu-se a questão das notas A porcelana, essa veio só

MANUEL MARIA AMADOR

diplomaticas, e entreteem-se depois, feita a descoberta do Tem as sympathias de todos por- nheiroa n“) seu começo, aqlú

* agora os extra-partidarios na verdadeiro kaulino n'aqnelle * que ninguem mais serviçal e» mesmo dt? fl'mlie (le IIÓS, Onde
discussão da_ resposta ao dia_ anno pelo então aprendiz de obsequiadpr cçmo particular, nem t os carros de sal_ teem feito 88-

curso da corôa. oleiro, Luiz Pereira Capote, ::à Pres ave e um como funccm' ”3803; É a *1“ Gaesa 3° hm de

O sr. Baracho tem applica- natural d'Ilhavo. í Ni, desempenho das suas amp ~ E"“f'Pm'leS, E”“ “da a 9X-

do doses tremendas ao gover- Só em 1834: principiou .a buições de chefe de conservação de * tençao da g““l” il“” ElePara

no. Nunca as mãos lhe doam. ~ fabrica da Vista Alegre a pro- Obras Pllbliçasfem prestado servi- * da Praça (10 Ow”“"el'cm-

4... Lisboa foi no sabbado duzir porcelana dura, e o seu ços ,q'àe d'fñmlffent? POdel'ãQ ser " i

alarmada pela tragedia do Ro- aperfeiçoamento foi tão rapido agua a os e “mms exced'dos'

, cio. E' um caso trístissimo, que e seguro que,poucos annos de-

"p

'ql nosso patrimonio ultramarino.

" Houve um dia em que o

sr. Hintze Ribeiro, em 1894,

fez publicar um decreto pelo

qual se estabeleceu que «ne-

nhum exclusivo ou privilegio

seria effectuado em Africa,

sem que tal facto se submet-

Theatro Aveirense

E' com toda a justiça considerado i com” “www“. li" "ev” ter
O PI.¡m,3¡,.0 chefe de conserva_ /logar no ilonrugo,l dc fe-

 

w. . impressiona a todos. Mas é de pois, os seus productos rivalia ~ ção do paiz.. O testemunho do * vere"'0'_() ,3“"'_'“°;ÍÍ'“Í ?Spçcwcu'
tease á sancção das Côrtes”) . A cenmoma teve'. 0.01110 notar almada, que agora se tem savam como rivalisam ainda que vale e de quanto é capaz não 10 q“,e d ,wmpfim'hi "um“ pm'

Occupando 0 POdera deP°i9› dizemos' um campi“ 'nitimol accentuado, dos homicídas se hoje com os melhores das fa- ?Stá Patente apenas n03 tl'abauiós ;IÊÍSÉBÉUÉKÍQÍJW rlluílàm: [emula, uma;

O ministerio ProgrBBSiStaa que reservado á famlha' militar' suicidarem depois de perpetra- bricas congeneres do estran- “mundos na ”ea da Sm' saci-”wi í ' l ' qmas em muitos outros pontos do tantos applauaos lu'lll merecido em

districto onde asua actividade,acer- (“versus Wal"“ "ql“.coma real"tada e economica direcção tem sido ser. A recria ,e prohrn'nla pelo 8X-

actor Arthur banhu, que esta cego,

~ e em seu beneficio.

Representar-se hão «Os Sinos

de Corneville». a opel-ella em l

,IM chedeuarespeitou esse de' q“:fãt't degtiande lima",- do o crime. Justiça pelas pro- geiro, tendo alcançado os pri-

cf'ÊtO durante '3090 0 se“ “er" * :led e mim¡qu a' so em“ ' prias mãos! Juca. meiros premios em todas as
010%». L. b a e Prop“ ñ g g .

chamaccllas para acçudir de prompto
e10,a ls oa,porem, agora *i

' ' a gran es reparaçoes-
o inglez Williams, e emquanto Mala, do Sul

v,

Respeitado e querido pelo seu M

-3 opaiz ia gemendo sobo duris- e

'à
ig_

     

pessoal subalterno, é pela mesma w , ,. _
. . . »

. fôrma estimado e considerado pelos aew' paro““ d um”“ de Guedessimo peso das contribuições cnnownu
*

augmentadas, o sr. ministro da

seus superiores. ~ d'Oliveira: «Mi à preta. . .a, a en-
LISBOA, 27

Manoel Maria Amador é filho grapadla .coidumhn mn .I arto: «Uma

marmha Passava P01' SObl'e do nosso dlstricto,por cujos pro- l::(fatias:*Lllãid'l'imjf “T. ?Pplar'

'E aquella disposição legal e por D gressos alimenta verdadeira paixão. j ( L .. *ç ” fi '_e a!" Mamma'' l "
Nasceu na Murtoza, concelho de l “A Lim' O tem“” CW“CO: aos cu'

W ' o . “ í i o M¡ q, a

Estarreja,a 29 deJaneiro de 1846,' p“lmhos" ”S dm““ Cilmlcos 'A

ias lindos, de claro¡ sol, os

que tem estado. Verdadei-
decreto de 27 denovembro,que ,a primavera, a não ser, na

é um escarneo aos nossos brios,

g7_ entrega a província á rapaci-

dade íngleza, que tudo cubiça

. e ha de acabar um dia por su-

gar-nos a ultima gota de san-

gue.

" E eis para que se conser-

“ vam no poder os homens que

se applidam de regeneradores

_Íe pa'triotas. Elles!

Saiba ao menos o parla-

;;mento manter-se na sua posi-

ção e lavrar-lhe a sentença que

"'Í_ os condemne e os exoomun-

,.38118- .

O paiz está já cançado de

Í__supportal-os. E' preciso fazel-

?os sahir antes que nos prepa-

    

  

 

  

 

   

    

rem novas e mais ruinosas

temperatura. O frio tem cont¡

nuado e apoquenta bastante.

Não estamos aqui habitua- ~

dos a sentir tanto e por tanto

tempo.

Ante-hontem o Campo

Grande e a Avenida estiveram

concorridissimos. Muitas car-

ruagens, automoveis, cavallei-

ros, bicycletas e uma enorme

quantidade de gente. São os

melhores dias da Avenida, os

bons domingos de inverno. São

raros; tanto basta para serem

apreciados. Mas tambem a

verdade é que a população de

Lisboa é muito maior no in-

verno. Vem então muita gente

das províncias para cá, ao pas-

 

BEAL FABBIUA DA VISTA ALEGRE

Pondo de parte o que pode-

riamos dizer sobre o fa-

brico de porcelana em Portu-

gal, estudo interessantissimo a

a que se teem dedicado alguns

dos nossos escriptores e que

presentemente está. sendo tra.. 1

grandiosidade do edificio. São ; . .
' actos da sua Vida publica, com no-

tado com a mais alta compe-

tencia pelosr.D.José Pessanha

noArchivo historico portuguez,a

mais importante e consciencia-

sa publicação que no seu ge-

nero se tem realísado em Por-

  

: exposiçõestanto no paiz como

lá fóra. E' esta a sua melhor

* recomendação.

E' modesta a aparencia do

estabelecimento.

A nossa gravura indica

o lado que fica sobre a ria,

e é a que dá melhor ideia da

vastas as oñicinas e grandio-

sos os fórnos, e muito aper-

feiçoados todos os machinis-

mos empregados, tanto na tri-

'turação do barro como no fa-

e por isso escolhemos o dia d'hoje, *

vespora do seu anniversario, para

publicarmos o seu retrato.

Cursou o latim e outros prepa-

ratorios com notavel aproveitamen-

to para seguir a carreira ecclesiastí-

ca, mas, mudando de resolução, se-

guiu a carreira commercial, que ini-

ciou no Brazil. Foi curta a sua esta-

da alli e quando regressou esteve

durante alguns annos empregado

nas obras da nossa barra, que dei-

! xou em 1869 para ir desempenhar *

as funcções de professor primario

official em Alquerubim até 1887,

em que se houve como em todos os

tavel competencia e assiduidade.

N'este ultimo anno foi-lhe dadas

collocação que presentemente tem,

e que acomula com a administração

da sua casa commercial. uma das

sopeira e seu derriço» e «Chega-te

a mim».

E' uma nttrahcuto noite, e não

só porque a companhia infantil vem

precedida de bom nome, mas ain-

da por que o heiuliriailo realmen-

te o merece pelas excepcionaes

conilicçõus um quu sc euroulra, de

certo o nosso

 

publico i'uui'urrerá

all¡ em granile uuznu-o.

-~-_-_-+__

Senhora

d'ApI-esentação

' a proxima 2.' feira deve ter

l_ w logar a costumada festas.

N. S. d'Apresentação, na sua

egreja, festa que é das mais

pomposas e solemnes que cos-

tumam realisar-se aqui.

A orchestra é da da banda

w do Voluntarios.

w
*

l., surprezaa'

mais consideradas do districto.

“ '5;
¡ cartões de malta

O ANNIVERSARIOS ,

so que no verão muita gente z tugal, faremos a historia, ain-

de cá. vae para a província. * da que abreviada, do grande ,

Este anno, ainda assim, te- : estabelecimento fabril a que a

mos visto por Lisboa bastan- l nossa gravura respeita: a

tes aveirenses. E mais deviam Fabrica da Vista Alegre.

vir, que o inverno ahi é bem Ergueu-o sobre a alegre

peior. campina que deu o nome ao

«on-Nas camaras continua local e que as aguas da ria de

a lucta, que tem já. dado que Aveiro banham,o braço hercuo

fazer ao governo. - leo de_ José Ferreira Pin-
Alem as 3“th Maria Celeste Ma_ t Na interpellação_ sobre o w to Basto, uma das glorías _

_mada e Mello, D_ Mmia da Sowade de ; celebre contracto Willians, o * de Portugal no seculo XIX. todo o palza Onde teem enorme
" " Vilhena Pereira da Cruz, e O sr. Egber w sr. Teixeira de Souza tem fica- N em janeiro de 1824 consumo, estão tendo presen- ara apprOVBÇãO do relato' Ià' _ t0 de Magalhães Liesqmta. t do a pão e laranja. que principiaram os trabalhos temente larga exportação para » P I'IO e contas a que 11'01“31") i

E . ° CHEGADAS' O sr. Villaça, seu distín- l parao fabrico a que veio pre- a Africa e Brazil, onde vão le-_ logar nos referimos e que ti-

bnco da louça propriamente Verdadeiro homem de bem, ser_ Pescas

dito. , . , viça¡ e Obsequiador como Poucos' Sao geraes as queixas. A fal..

E mm“) avuuado 0 numa' Manoel Maria Amador tem, como ta é Por md“ a Parte des'

ro de operaríos, 'e notaveís as dissemos, as sympathias e os res-r de que 0 mar deixou de per-
suas aptidões artísticas. Ha al¡ 1 peitos geraes. 1:3' este o seu maior mlttlr o trabalho nas costas

operarios habilissimos tendo w el°gmi e .° m°tW° Porque “tampa“ dO norte ao sul.
~ . .... .w mos aqu¡ o seu retrato testemu- ~ o
quas¡ todos, senao todos, feito

, nhando-lhe assim a nossa admira- a

a sua aprendlsagem no @Stabõ' ção pelas brilhantes qualidades da i im" “mb“ apanhada Pelas 19.“-

lecimento. sua bella alma e a: amisade que ha 9h38 pO'VOEÍraS, r, ?sintam algu-

OB productos da Vista Ale_ » mlLIÊO e desmteressadamente lhe mas pescarias rpm-,idas por ven-

w . . ' tri utamos. ' * ' - H i . .
gre,conhecldoseapreciadosem ~ dedelms do PNA-0» .l ndo 0410.

 

   

Fazem annos'

I "Hoje, a er'D Maria Monteiro Pe~

*s ira da Silva Mesquita.

Amanhã, as sr.“ D. Maria Adosine

da Amador de Pinho, D. Antonia Fer-

. _Çreirm D. Maria das Dores da Graça

'Biaia,e os srs. dr. José Evaristo de

' 'Moraes Sarmento, Lisboa; Manuel Maria

Amador e Joao Alegre _ Valverde, Poia-

" res.

  

_~m~*.- -

Carnaval

ao cozneoas os batuque.? no

« ',llheatn, A veíren .se » .
”1 m

Camo nao houve U_ concor..

Caixa economica *

à_ .Esteve aqui no domingo ultimo a . _ o o _ . ~ _
1 iamlgaHdotsr. capitão ?and Bocha. l ctissnno antecessor na pasta, s1d1r um dos_ 51h08 do funda- var a Justificada fama de que veram plena sancçao, reunlu rentes á arremataefio ;ias aa,-nem VEIO 8 @IPO O l'eV( ° o . o o r . . o o ' ' ' , ' A* - pamehooda outvmmha mostrou á evrdencla a Incons- dor, o sr. Augusto Ferreira ha !muto 3'083 0 Importante 35- “O dommgo “um” a “sem" las n “ele Mimi 'lr-Xp“' 'l o Regressou de Lisboa o sr. D. Mi- w titucwnalidade e a illegalidade Pinto Basto. tabelecimento fabril_ do conce- blêa geral dos acclomstas d'es~- ; sa por sua conta.'7 l 'Marcão ca itão de infantaria. ~ - w ~ . t , - ° . e ~ 9 a «' m

, __ 8115 :Esteve ;1,8331 Made O sr_ ,0,10 w de tao omlnôso decreto,quanto Uma das obras que pri. lho d'Ilhavo, unico no seu ge. te importante estabelemmenm â 4..- J á @pareceram mas_
dCarlosàl'Aãsis Peà'eira de Mello, antigo g a sua publicação foi ínoppor- meiro se concluiu foi um pe- nero em toda a península, e local, sob a presidencia do ar. caras nas mas, pmwa,eputa o a naçe o. e

.a 03"'

 

l

i . l ° ' . ' o .. .- a po-e Esme hoje em Aveiro dando tuna. e como esse contracto é queno forno para coser louça, para 011308 progressos mmto * F1111101800 Manuel 001108?er l brenicute eniarpri leu-1,,I W '- V O_ o t g g . o o o ' .i 1 u xnos O prazer da sua “sua, O nosso ms- mau para o palz. O sr. Mello felto sob as Indlcações e direc.. tem concorrido a inteligente e da Costa. 4.... Ang“ e“, org _QQ .\› mà)
i U ' › A - 7 1 ~ O ~ o O ~ O .Í '* '\_ 1 (J _Pçllavel amiga SI'-›L0mm0"dad0" Amo e Souza,por sua vez,n'um subs- * çao de Domlngos Romao. Em cuidadosa direcçao do seu Fo¡ votada a nova direcçao, uma cer/ado pan os tr., a .i ~- plo Velloso da Cruz, que hoje mesmo

' Mais para a sua casa do Porto,
n' --4 bacana-ç...

l
"t .an-ç ...j-I.

tancioso discurso, desfez todas abril d'açuelleanuq azerm. actual administraer e_ ogia: que ficou composta dos 53's; lmos dias.
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¡AMPEAA ASI'
”SIGNATUMs-(Pagamentoladeantsdo)-Com estampilhe: anno,3S75 0 reis.Sem estam-

ç' _ Postal, mais a importancia da estampilha.

. ' porluncis rom ella dispendída.A ussígnutura

. EMO se restituem os originaes.

O

O

O,

O, a

AVEIRO _

Ê lperda de Angola

ermittiu-se o governo a li-

berdade da entrega de.An~

gola ao estrangeiro, sem pre-

via consulta ao paiz, a dois

passos da abertura do parla-

mento, que tinha fatalmente

de pedir-lhe pelo facto etrei-

tas contas.

Porisso se levanh agora

l alli a tempestade, e de certo

l não serão as evasivas do sr.

E ministro da marinha, nem os

¡ssomos e a filaucía do chefe

ds situação que a smpararão

na queda.

' - O governo vibrou um no-

vo golpe no nosso dominio co-

lonial, e fel-o em segredo pa-›

ra lançar de chofre á publici-

¡ dade a noticia, que nos leva

mais uma grande parcella do

' nosso patrimonio ultramarino.

' Houve um dia em que o

sr. Hintze Ribeiro, em 1894,

fez publicar um decreto pelo

qual se estabeleceu que «ne-

nhum exclusivo ou privilegia

seria effectuado em Africa,

sem que tal facto se submet-

tesse á. saneção das côrtes.»

Occupando o poder, depois,

o ministerio progressista, que

Jim mcedeu,respeitou esse de-

creto durante todo o seu exer-

cicio.

Veio,a Lisboa,porem, agora

oinglez Williams, e emquanto

opaiz ia gemendo sobo duris-

simo peso das contribuições

augmentadas, o sr. ministro da

marinha passava por sobre

aquella disposição legal, e,por

decreto de 27 de novembro,que

éum escarneo aos nossos brios,

  

entrega a província á rapaci- .

. dade ingleza, que tudo cubiça

”e ha de acabar um dia por su-

gar-nos a ultima gota de san-

gde.

E eis para que se conser-

vam no poder os homens que

Ie spplidam de regeneradores

e patriotas. Elles!

Saiba ao menos o parla-

mento manter-se na sua posi-

- ção e lavrar-lhe a sentença que

os condemne e os excomun-

gue.

O paiz está já. cançado de

. Iupportal-os. E, preciso fazel-

os sahir antes que nos prepa-

rem novas e mais ruinosas

surpresas.

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS _

Fazem annos'

' Hoje, a sr: D Maria Monteiro Per

rena da Silva Mesquita.

Amanha, as sr." D. Maria Adosiu-

de Amador de Pinho, D. Antonia Fer~

tetra, D. Maria das Dores da Graça

Bieia, e os srs. dr. Jose Evaristo de

Horses Sarmento, Lisboa; Manuel Maria

Amador e João Alegre Valverde, Poia-

!08.

Alem, as sr." D. Maria Celeste Ma-

chado e Mello, D. María da Soledade de

Vilhena Pereira da Cruz, e o sr. Egbor

toda Magalhães Mesquita.

O cuscsoss:

Esteve aqui no domingo ultimo a

familia do sr. capitão David Rocha.

o Homem veio a Aveiro o revd °

parocho da Oliveirinha l

e Regressou de Lisboao sr. D. Ml-

gnel d'Atsrcño, capitão de Infanteria.

, .Esteve n'esta cidade o sr. Joao

Carlos d'Assis Pereira de Mello, antigo

deputado da noção.

o Esteve hoje em Aveiro. dando-

nos o prazer da sua visita, o nosso res-

peitevel ami o, sr. eommendador Anto-

pio Velloso a Cruz, que haje mesmo

"me para a_ sua case do Porto,

pilha: 35250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da União

A' cobrança feita pelo correio, uccresce a im-

6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez.

O PARTIDAS:

Seguiu para o capital o sr. dr, Car-

los Braga, governador civil do dislricto.

e Está em Cascaes o nosso cs-

timavel amigo, sr. João Duarte da Silva.

o Partiu para o Para com sua illha

o sr A. Dias.

O DOENTES:

Éontinua melhorando o

Francisco Marques de Moura.

o Enfermou uma das gentis [ilhas

do honrado negociante d'esta praça, sr.

Joaquim Rodri ues de Faria.

o Tem me iorado o sr. padre João

Leilão, digno director do «Collegio

Aveirense».

o Adocceu mas está já melhor-,o sr.

Albino Gonçalves d'Amorim, habil pro-

fessor da Escola districtal.

Sl'.

 

Ministro da Quer-r

om uma inauguração festi-

C va, embora limitada ao ele-

mento militar da guarnição da

cidade, fez-se ante -hontem a

callocação do retracto do sr.

ministro da. guerra na sala do

commando do quartel, em Sá.

Tocou durante o acto a

banda regimental, usando da

palavra os srs. commandantes

do corpo e da brigada.

O sr. coronel Garcia fez

em seguida distribuir pelos

ofliciaes presentes, que eram

todos os de infantaria, caval-

laria e brigada, um delicado

copo d'agua, com o qual se

fizeram brindes a el-rei, mi-

nistro da guerra, commandan-

te'e officiaes da guarnição.

A cerimonia teve, como

dizemos, um caracter intimo,

reservado á familia militar,

que vestia de grande unifor-

me e lhe imprimiu a solemni-

. dade propria.

_Malaldo Sul

MONICA

  

LISBOA, 27

Dias lindos, de claro sol, os

que tem estado. Verdadei-

ra primavera, a não ser na

temperatura. O frio tem conti

nuado e apoquenta bastante.

Não estamos aqui habitua-

dos a sentir tanto e por tanto

tempo.

j Ante-hontem o Campo

Grande e a Avenida estiveram

concorridissimos. Muitas car-

ruagens, automoveis, cavallei-

ros, bicyeletas e uma enorme

quantidade de gente. São os

melhores dias da Avenida, os

bons domingos de inverno. São

ráros; tanto basta para serem

apreciados. Mas tambem a

verdade é que a população de

Lisboa é muito maior no in-

verno. Vem então muita gente

das províncias para cá, ao pas-

so que no verão muita gente

de cá vae para a província.

Este anno, ainda assim, te-

mos visto por Lisboa bastan-

tes aveirenses. E mais deviam

vir, que o inverno ahi é bem

peior.

*Nas camaras continua

a lucta, que tem já dado que

fazer ao governo.

 

celebre contracto Willians, o

sr. Teixeira de Souza tem fica-

do a pão e laranja.

O sr. Villaça, seu distin-

ctissimo antecessor na pasta,

mostrou á evidencia a incons-

titucionalidade e a illegalídade

de tão omiuôso d'ecreto,quanto

a sua publicação foi inoppor-

tuna. e como esse contracto é

mau para o paiz. O sr. Mello I

e Souza,por sua vez,n'um subs-

tancioso discurso, desfez todas

dl“ I

'leo de José Ferreira

Na interpellação sobre OI

 

l PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIRAS E SABBADOS

IMPRESSO EM PAPEL DA FABRlCA DE VALLE MAIOR

í gw..

WINEIAS
A.NNO 50.° -g- Fundador,

anmxrsrnmon

1:Strauss k_JLlauiml @entre dr @Uhull

EDITOR

e'. ,asse somam
_._

Redução, Adm. e Il/ñrínas

Avenlda Agostinho Pinheiro

Endereço telogrnphiru:

camuâo_svslltt)

 

manuel o7irmino ó'dllmeíóa Wait:

  

PUBLICAÇÕES:Correspondcncias particularest reis por linha. Aununcios, 30 reis porlí-

nha singela. itepeliçõos, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Annuneios porman- ntI-s, contracto

especial. Os sis. assignnntes gosam o provilegio do abatimento nos :mnnneins e bem assim

nos impressos feitos na rasa--Arcusn -se n rocapçño o nnnuneiam-se ns publlt'açñt's de que A

redacção seja enviado um exemplar.

as considerações do sr. minis-'se as primeiras experiencias proprietario,n sr. Duarte For

tro, e provou que a cone( ssão,

além de desnacioualisar as nos-

sas colonias, vem a ferir fun-

do o nosso commercio e indus-

trias. Apontou ainda disposi-

ções verdadeiramente extraor-

dinarias do decreto, onde se

dão enormissimas vantagens

aos concessionarios.

Não obstante tudo is-

to, a maioria ha de approvar a

moção de confiança ao go-

vcrno!

Anda na bocca de todos a

phrase do sr. Teixeira de Sou

sa de que: foi o dia mais feliz

da sua vida, aquelle em que

assignou o contracto!

Uns censuramm'a acre-

mente, outros riem-se. . .

Eu digozbasta a confissão!...

*Na Camara dos pares

discutiu-se a questão das notas

diplomaticas, e entreteem-se

agora os extra-partidarios na

discussão da resposta ao dis-

curso da corôa.

O sr. Baracho tem applica-

do doses tremendas ao gover-

no. Nunca as mãos lhe doam.

4.. Lisboa foi no sabbado

alarmada pela tragedia do Ro-

cio. E' um caso tristissimo, que

impressiona a todos, Mas é de

notar a moda, que agora se tem

accentuado, dos homicidas se

suicidarem depois de perpetra-

do o crime. Justiça pelas pro-

prias mãos! Juca.

 

REAL FABRICA IlA VISTA ALEGRE

Pando de parte o que pode-

riamos dizer sobre o fa-

brico de porcelana em Portu-

gal, estudo interessantissimo a

a que se teem dedicado alguns

dos nossos escriptores e que

presentemente está sendo tra-

tado com a mais alta compe-

tencia pelosr.D.José Pessanha

noArchivo historico portuguezm

mais importante e consciencia-

sa publicação que no seu ge-

nero se tem realisado em Por-

tugal, faremos a historia, ain-

da que abreviada, do grande

estabelecimento fabril a que a

nossa gravura respeita: a

Fabrica da Vista Alegre.

Ergueu-o sobre a alegre

campina que deu o nome ao

local e que as aguas da ria. de

Aveiro banham,o braço bercu-

Pin-

to Basto, uma das gloria¡

de Portugal no seculo XIX.

Foi em janeiro de 1824

que principiaram os trabalhos

para o fabrico a que veio pre-

sidir um dos filhos do funda-

dor, o sr. Augusto Ferreira

Pinto Basto.

Uma das obras que pri-

meiro se concluiu foi um pe-

queno forno para coser louça,

feito sob as indicações e direc-

ção de Domingos Romão. Em

abril d'asuslls esse @com

para obter°a porcelana. Reali-

sou-as Bento Farnandes, mes-

tre de olaria de fabrica. do Ra-

reirn Pinto Basto, neto do sm

benelnerito fundador e euj

gloriora tradicção perpectu

to, com barros de differentes 1 na sua rasgada e emprehende-

proveniencias. O

Fabricou-se louça,é verda-

de, mas esta louçaestava mui-

to longe de ser porcelana.

Procuraram-se novos barros,

fabricaram-se novos fornos, e

estes,feitos sob plantas vindas

de Sevres; contrataram-se ar-

tistas na Saxonia,foi a. Sevres

o sr. Augusto Ferreira Pinto

Basto ouvir as lições do illus-

tre Brogniart, fizeram-se em-

ñm sacrifícios de toda a or~'

dem e despesas enormes, mas

sem resultado satisfatorio até

que em 1833, a louça fabrica-

da não passava d'uma má

faiança.

A porcelana, essa veio só

depois, feita a descoberta do

verdadeiro ¡caulino n'aquelle

anno pelo então aprendiz de

oleiro, Luiz Pereira Capote,

natural d'Ilhavo.

Só em 1834 principiou a

fabrica de Vista Alegre a pro-

duzir porcelana dura, e o seu

aperfeiçoamento foi tão rapido

e seguro que,poucos annos de-

pois, os seus productos rivali-

savam como rivalisam ainda

hoje com os melhores das fa-

bricas congeneres do estran-

geiro, tendo alcançado os pri-

meiros premios em todas as

 

exposições tanto no paiz como

lá fóra. E' esta a sua melhor

recomendação.

E' modesta a aparencia do

estabelecimento.

A nossa gravura indica

o lado que fica sobre a ria,

eé a que dá. melhor ideia da

grandiosidade do edificio. São

vastas as ofiicinas e grandio-

sos os fórnos, e muito aper-

feiçoados todos os machinis-

mos empregados, tanto na tri_

Ituração do barro como no fa-

brico da louça propriamente

dito.

E' muito avultado o nume-

ro de operarios, e notaveis as

suas aptidões artísticas. Ha ali

operarios habilissimos tendo

quasi todos, senão todos, feito

a sua aprendisagem no estabe-

lecimento.

Os productos da Vista Ale~

gre,eonhecidos e apreciados em

todo o paiz, onde teem enorme

consumo, estão tendo presen-

temente larga exportação para

a Africa e Brazil, onde vão le-

var ajustiiieada fama de que

ha muito gosa o importante es-

tabelecimento fabril do conce-

lho d'llhavo, unico no seu ge-

nero em toda a península, e

para cujos progressos muito

tem concorrido a inteligente e

cuidadosa direcção do seu

actual administrador e com-

 

Idora administraçãn.

 

MANOEL MARIA AMADOR

Tem as sympathias de todos por-

que ninguem mais serviçal e

obsequiador como particular, nem

mais prestavel e util como funccio-

nario.

No desempenho das suas attri-

buições de chefe de conservação de

obras publicas tem prestado serv¡-

ços que diflieilmente poderão ser

egualados e jamais excedidos.

E* com toda a. justiça considerado

o primeiro chefe de conserva-

ção do paiz. O testemunho do

que vale e de quanto é capaz não

está patente apenas nos trabalhos

incluidos na area. da sua secção,

mas em muitos outros pontos do

districto onde a. sua actividade,acer-

tada e economica. direcção tem sido

chamadas para accudir de prompto

a grandes reparações.

Respeitado e querido pelo seu

pessoal subalterno, é pela mesma

fôrma estimado e considerado pelos

seus superiores.

Manoel Maria Amador é filho

do nosso districto, por cujos pro-

gressos alimenta verdadeira paixão.

Nasceu na Murtoza, concelho de

Estarrej 1,2¡ 29 dejaueiro de 1836,

e por isso escolhemos o dia d'hoje,

vespora do seu anniversario, para

publicarmos o seu retrato.

Cursou o latim e outros prepa-

ratorios com notavel aproveitamen-

to para seguir a carreira ecclesiasti

ea, mas. mudando de resolução, se-

guiu a carreira commercial, que ini-

ciou no Brazil. Foi curta a sua esta-

da. all¡ e quando regressou esteve

durante alguns annos empregado

nas obras da nossa barra, que dei-

xou em 1869 para ir desempenhar

as funcções de professor primario

official em Alquerubim até 1887,

em que se houve como em todos os

actos da sua vida publica, com no-

tavel competencia e assiduidade.

N'este ultimo _anno foi-lhe dadas

collocação que presentemente tem.

e que acomula com a administração

da sua casa commercial. uma das

mais consideradas do districto.

Verdadeiro homem de bem, ser-

viçal e obsequisdor como poucos,

Manoel Maria Amador tem, como

dissemos, as sympathias e os res~

peitos geraes.E' este o seu maior

elogio, eo motivo porque estampa-

mos aqu¡ o seu retrato testemu-

nbando-lhe assim a nossa admira-

ção pelas brilhantes qualidades da¡

sua bella alma e a amisade que hs. _

muito e desinteressadamente lhe

tributamos. '

Caixa economica?

ara approvação do relato- '

P rio e contas a que n'outru

logar nos referimos e que ti- '

veram plena sancção, reuniu

no domingo ultimo a assem- g

blêa geral dos accionistas d'es ›

te importante estabeleciment» ,

local, sob a presidencia do nr. 5

Francisco Manuel Couceiro,

da Costa. l

Foi votada anova direcção, i

 

que ficou composta dos +332:: imos dias.

; sa. por sua emita.

  

Francisco R ga'ln e dr. Anto-

nio Carlos da Silvn Mello Gui-

marães, presidente e vice-pre-

sidente; João Pedro Soares e

Agapito Rehocho. thesourei-

ros effectivo e substituto; Ar-

naldo Augusto Alvares Fortu-

na e Amadeu (lv. Faria Maga-

lhães, l.“ c 2 " NI'l't'r'."lll'l08.

_.____*______.

101 a s.-n p- dum transferido

da comum-:t :ln Povoa de

Varzim para a de Gouvêa, o

nosso patricin e amigo, sr. dr.

Antonio Emilio d'Ahneida Aze-

vedo. Folgmnus, e felicita-

mol-o.

Reparações

Andam em reparação varias

ruas da cidade onde O

transito se tornava já. diñicil.

Outras ha que as pedem

tambem e imnu-dintas, e entre

ellas a avenida Agostinho Pi-

nheiro, no seu começo, aqui

mesmo de fronte de nós, onde

os carros de sal teem feito es-

tragos; e a do Caes, ao lim de

Entre-pontes, em toda a ex-

tenção da grmle que a separa

da praça do Cmnnercin.

 

Theatro Aveirense

omo dis'sq'snlns jil, devo ter

logarnn tlml)'¡l,'.'l),i de fe-

vereiro, o :mnnmnmln espectacu-

lo que a companhia infantil por-

tnense, :lu que faz pnlle o novel

actor COIIIÍCU, Ticiano l'ínlo, que

tantos applunms l-'lll merecido em

diversos theatros aqui conta reali-

sar. A recitn ú pm nuvitla pelo ex-

actor Arthur Sil“itls'. que esta cego,

e em Seu benelicio.

Representar-se hão «Os Sinos

de Corueville». a opvrella em i

acto, parodia à rcvisla de Guedes

d'Oliveira: a.\|¡ à preta. . .n, a en-

graçada Curumim ou! l nrlo: «Uma

protector-.t de ütllltldcs» a applau-

.lida cançoneta de Pan-'l'arantulaz

«A Lili», o tercelo eomico: «Os cu-

pitlinhos.; ns dm-ltos comieos «A

sopcira e seu derriço» e «Chega-te

a mim».

E' uma attruhunte noite, e não

só porque a companhia infantil vem

precedida de bom nome, mas aín-

(I'd por que o henrlic-¡zulo I'ealmen-

le u nun-mto pelas ext'epcionaes

f'tllllllCÇÕtlñ em que se cnc-outra, de

CUl'lU u nosso publico

all¡ em grande Itu-nim.

-~_'-_*-_M

Senhora

d'Apr-esentação

, a proxima 2.' feira deve ter

l_ logar a Costumada festa a

N. S. d'Apresentação, na sua

egreja, festa que é das mais

pomposas e solemnes que cos-

tumam realisar-se aqui.

A orchestra é da da banda

do Voluntarios.

à.“

Pescas

São geraes as queixas. A fal-

ta é por toda a parte des-

de que o mar deixou de per-

mittir o trabalho nas costas

do norte ao sul.

Aqui, appareceu ha dias

sardinha apanhada pelas lan-

chas povoeiras,t la ;nt-:zu algu-

mas pescarias t1 a/,idas por ven-

dedeiras do Porto. 'lindo caro.

rum'orrerá

 

Carnaval

Vão Começa: :as batuque.; no

«'liheaàru Aveirense“.

Camo não llütht: concor-

rentes á. arremataçflo .ias sa-

las n'tstc anne, explo. í, ca-

'\

49- Já appareceram vnas-

ceras nas ruas. l'nncgp APO-

brenomtc entitrgwllaria-

-Qe- Anda. ou¡ ora ”1.50

uma *Z t x* “ii-.l.¡/(1. a para na tres ..'.u-



Malu do Norte
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Po'to g

Continuam as cantendas

entre os academicos com res-

peito á recepção a fazer á Tu-.

na conimbricense. Os alumnos

da Escola-medica são franca-

mente adversos. Os da Acade-

mia polylechnica estão dividi-

dos, resolvendo-se na ultima

reunia-'io que foe esperar a tu-

na quem quisesse, e se absti-

vesse quem não qui'zesse ir.

Os do lyceu, porém, são quasi

todos accordes em receber Os

collegas de Coimbra o mais

afi'ectuosamente possivel.

Partiu. de Coimbra uma¡

commiSsão que veio aqui in-

teirar-se ácerca da questão.

'Sou botam-n'o os academicos,e

no sabb'ado foram, em grande

numero, esperal-a á estrção dl'

S. Bento, com a firme resolu-

çz'io de fazerem lroça, e não

faltaram curiosos, soifregos

'por estes espectaculos gratui-

tos, para assistirem á refrcgn.

Compareceramitambem muitos

policias e alguns patrulhas da

guarda-munícipal .

Foi, porem, gosada aquel-

porque a

commissâo apeou-se em Cam-

la - manifestação,

panhã, onde era esperada por

uma Commissão dos academi-

dos favoraveis á recepção.

'E por aqui ficaram, por

emquanto, os acontecimentos.

Resolveram os academicos dis-

sidentes publicar um manifese

to em que se relatem as cau-

sas proximas e remotas que

determinaram esta quebra de

_relações entre as duas acade-

miss.

Consta que, em vista d'is-

so, já não vem ao Porto a

tuna academica.

4o- Á eleição para a ge-

rencia do banco Alliança deu p

o seguinte resultado:

Elfe'ct'ivos, os srs. Bernar-

do Pinto Avidcs, Eduardo Pin

to da Silva e Joaquim Soares ,

Silva Moreira; e substitutos:

Carlos Lopes, Manuel Vicente

Ribeiro e Antonio Augusto

Cogorno d,Oliveira.

+0- Esteve n'esta cidade o

sr. dr. João Feyo, dignissimo

secretario geral do governo

civil d'Aveii-o.

40- Acnba de ser agracia-

do com a commenda da or-

dem de Chi-isto o sr. dr. Joa-

quim Arantes Pereira, bem

conhecido_clinico d'esia cida~

de, director do Instituto Pas

tear do Porto, c medico do dis~

pensario da rainha D Maria

Amelia. Dauu e os parabens

ao agraciado.

4-0- l*'nllcceram n'esta ci-

dade os srs. Francisco Marí-

nho, Albino José Barbosa. e a

srfl l). Philoincna llilario Bar-

boss.

A. P. A.

Mala da Provincia

   

Anadia, 26 .

E' aqui esperado hoje o sr. bispo

 

?cuanto no «um ns paulino, i

 

(41) LEwI WALLACE_

_sacer- -

' CHRIS-'I'th
1.177

anuncio na o . o

XIII

Entre os dois estende-se a

planície de Autiochia.

Mais, adiante estão as mon-

ianhas negras, d'onde os aque-

duelos dos rios nos trazem_

agua pura e onde se encontram

densas florestas, cheias dave¡

e animaes ferozes.

-Oude está' o lago que

tanta ,t 'na gone? perguntou

um. '

«,Alli, ao norte da cidade,

onde pode ir a cavallo, ou

mein”, "mia de barco, por-

que chega até lá um braço de

Elo. l

(Bonde, que vem benzer uma capella

mandada construir no seu solar de

Famalicão pela sr.I condessa da Foz

d'Arouce.

ôContinna subindo o preço do vi-

nho pela muito procura que tem.

'6“ Adoeoeu o sr. Anthero Duarte,

vice-presidente da camara, mas já se

encontra melhor.

e O tempo continua fria-A-

Cecil. 26.

Bealisou-se hontem, na parochial

egrejs. d'esta freguezia, uma. attrahem

te festividade ao martyr S. Sebastião,

advógado contra a variola, que actual-

mente grassa com grande intensidade

aqui.

A armação produziu um bonito

efeito. Subiu ao pulpito o revd.° ora-

dor sagrado,padre Antonio Fernandes

Duarte Silva, d'essa cidade, versando

o seu thema sobre a vida do Martyr,

Prendeu a attencào dos numerosos

assistentes durante trez quartos de

hora, preferindo phrases magistraes,

   

 

   

   

   

   

  

        

   

   

  

   

   

  

    

  

   

  

te. Que nos visite muitas vezes, são

os nossos desejos. A philarmonica da

Murtosa abrilhantou esta festividade.

Na procissão Gguravam os ando-

res do Martyr e de Santa Luzia., sen-

do acompanhada por 10 cruzes e 15

anjos, alguns ricamente vestidos. Se-

guir-am tambem na. procissão. duas

penitentes de habito. Pelo mau esta-

do das ruas nào seguiu a procissão o

S. Bartolomeu e dando volts pela ca-

recolhendo em seguida.

o No proximo domingo e em cum-

primento d'uma promessa, realisar-se~

ha uma festividade ao mesmo Mart-

Lyr constando de missa solemne, ser-

mão e prociçâ.o,que dará apenas volta

ao cruzeiro.

o Tem alastrndo com grande in-

tensidade no logar de Villarínho a va-

riola. contando se actualmente 7 ca-

sos. 0 sr. dr. Afionso Vianna vas pe-

dir o encerramento da escola. oiiicial

de Sarrazolla visto ser frequentado.

por ra uses, do Villarinho.

Ó orreuliontem,rcpentinamente,

na Povoa, d'esta freguezia, um indir¡

duo de appelido Catholico.

Ô Du visita a sua familia e a fim

de assistirem é. abertura. da nova. pa.-

daria Ferreira., na. Praça do Common

cio d'e'ssa cidade, estiveram em Far-

razolla, regreSsando já a Lisboa, os

nossos amigos, srs. Joao e Manuel

Ferreira. , M. F.

Cantanhede. av

A direcção da Associaçao huma-

nitaria dos bombeiros voluntarios

acaba de eontrahir um emprestimo _de

5005000 reis,afim de acabar de pagar a

bomba de incendios, ha pouco forneci-

da por uma importante casa. do Porto,

Onde custou 8005000 reis,

O Acha-se entre nós o sr. João Si-

mões Barreto, filho do dr. Joaquim Si-

mões Barreto. '

eCorre espero o inverno por às.

Castello de Paiva, 26.

Como lhes disse, veio de infante-

ria 6 uma força de sargento para. guar-

da á cadeia, agora recheiada de presos

de importancia, como são larapios, re-

ceptadores, homens. mulheres e :as -

zes implicados nos roubos de Gone o-

mar.

l Pois na ultima noite a sentinella

foi visada 3 vezes por pedradas, urna

das quaes lhe derrubou a barretiua.

Foi preso Joaquim da Silva, casa-

rlo, jorna'eiro, d'aqui, que agora tem

de pagar caro o atrevimento.

e 0 tempo melhorou muito. Oxalá.

se conserva-C. P.

Coimbra, 33.

Pobres creanças.- Na terça-feira

'chegaram aqui, vindas de Regua, por

via ordinaria, 3 pobres creanças de

nome: Manuel Vasques,Joaqnim Mau-

ricio e José Fernandes. Os dois pri-

meiros tem ll annos e o ultimo 14, e

forem rcquesitados pelo juizo de ins-

trucçào criminal por terem apedre-

jado o c miboio n'aquella localidade.

Metiam dó os pobres pequenos,

pois vinham cheios de frio e cançados

da sua. longa viagem.

Na cadeia da Mealhada, ultima

onde estiveram, s ¡hiam pelas grades

e vinham para. a estrada brincar.

Tiveram estes infelizes conscien-

cia do que fizeram? parece ue não,

or que só se lamentam dos ias ati-i-

liulados e cheios de sotí'rimentos e

amarguras que passaram desde que

subiram da terra da sua naturalidade.

O sr. governador civil, condoido

da triste situaçao dos pequenos, mau-

doualhes passar guias para o caminho

de ferro até' Lisboa. Pobres corançaSl

. Conselheiro Bernardino Machado.-

Sahiu inesperadamente para Zurich o

sr. conselheiro Bernardino Machado,

por se encontrar alii muito doente um

dos seus filhos.

Baptisado.-Foi baptisado sole-

mnemente na Sé Velha,um filhinho do

nosso bom amigo, sr. José Tinoco.

_Podes-me parate fallar

dos bosques de Daphê, con-

tinuou, virando-se para outro

pasiiageiro: «Vale mais ser

verme e sustentar-se das amo-

::nas de'D-aphvê que assen-

iai“ ,í mesa n rei.» Vac-

sr aiii rain i 'o de fazer

nun. visita e não se

;volta mais.

l

_wi-_mão airunsei, '-me a

que me misturador tie lá ir?

«Não sei-la trabalho per-

dido. Todos os visitas. philo-

'aophos, cynicos, _jovens mu-

lheres, Queerdotes. lisina tão

certo que tambem lá im, que

te aconselho a que não vivas

nos bairros da ::idade e sim na

aldeia que está separada das

matas por um _jardim irrigado

com cascatas. Alii tendes os

muros da cidade, uma obra

i prima de a 'chitcctura.

:l

espressando-se d'uma forma captivan- l

trajecto do costume, indo apenas a'

sado sr... José Rodrigues Pardinho,

A galante creança recebeu o n0-

mo de Maria da Conceição, e foram

padrinhos os avos paternos, sr. Adria-

no Gomes Tinoco e sua esposa.0 sr.

Adriano Tinoco completou n'esse dia

50annos. Felicitamol-o por este facto

e deseJamos longa vida a sua neti-

nha. . _

Collegw Mondego.-F_oi auotorisar

da superiormente a transferencia para.

o conceituado «Collegio Mondego», do

alumno da 4.' classe do lyceu dlesta

cidade, Alvaro de Freitas Corte Real.

Donati'vo -0 hábil pharmaceu-

tico, sr. Francisco Rodrigues Di-

niz cedeu em beneficio do Asylo da

Infixncia Desvalida a quantia de reis

1333448, importancia do receituario que

para o mesmo asylo foi aviado na sua

pharmacia durante o 2 " semestre do

anno Lindo. A.

Espinho, 26.-Continuam os nos

sos pescadores luctando com a fome.

O mar fechou-se á exploração, e os

pobres não tem de que soccorrer-se.

Depois, a safra foi má, não lhes dando

sequer para a salga.

Ora imagine-se que o producto do

imposto sobre o pescado, que no anno

de 901 foi de 2.803:283 reis, no de 902

foi apenas de 27525859 reis!

E' a miseria que lhes bate é, porta

60 tempo melhorou, mas o frio

, continua a. fazer-se sentir com inten-

cidade-E.

Figueira, 27.

l Nao sou dos primeiros, mas tam-

bem não serei dos ultimos, e venho a

tempo para dizer-'lhes que faz um trio

siberi'ano por aqui. Este janeiro tem-

nos costado a passar.

3 Durante o mez de dezembro

findo, o imposto do pescado cobrado

pelo fisco aqui foi de 1:6343608; mais

l 1:1005754, do que em e ual mez do

anno de 1901. A area da igueira vae

desde a praia da Pedrogam até á. Cos-

ta de Mira.,

oEstájá para pousar no pilar de

encontro, junto a Morraceira, o ultimo

tramo da ponte metalioa sobre o rio

Mondego. Os trabalhos vão regular-

mente. Na cravação da parte metali-

ca da ponte tem-se gasto até agora

115:000 rebites, culculandmse que fal-

tam ninda 35:000. Todo o restante ma-

terial_ se encontra já. na Figueira.

F.

 

Mealhada, 27

O tempo corre agora. de feição dif-

feronte. Dias lindissimos, com uma

pontinha de calor ao sol. As noites

sào ainda de muito frio.

e Foram postos em liberdade os

individuos presos como suspeitos de

participação no descarrilamento do

comboyo nas proximidades da Pampl-

luosa, facto que o «Campeão» referiu.

GO vinho aqui continua a ter pro-

cursa-M.

Regua, 25

Mantem-se por emquanto o preço

das ultimas vendas de vinhos effe-

ctuadas pela «Companhia de vinhos

do Alto Douro», entre 325000 e 35,3000

reis. Muitos querem maior reço e

poi-isso aguardam que o merca o suba.

Ô A aguardente regula de 185§000

a 19035000, com tendencia para subir;

, o alcool vae a 147§000 reis.

A baga não passa de 120 a 130

reis o k'ilogrnmma.

E ahi tem as simples noticias que

a Rogualhe pode fornecer n'este mo-

mento, de interesse para os leitores

dc «Oampeãoo.-R.

Mala dialeto-mar

  

Cabo Verde. 12

Continua u crise e a fome. E como ella é

negra!

Ha dias, nos Picos c na Barbara, l'oi en-

contrada uma crenncinhn já morta, abandona-

da pela mãe, que tambem mais adeanle foi cn-

contrmla quas¡ monta de fome s (ls sede! A in-

iciiculade e tanta por aqui, que a muitos estes

casos já passam dospercebidos.

As obras publicas_ já reduziran o numero

dos seus trabalhadores a 600, e estes são só os

das l'regueziua de S. Thiago e N. Senhora da

Luz, que mal podem andar. O govevno nãol

dando immediatns providencias parece lcr em

mira exterminar esta população pela fome.

Pede-se soccorro para tamanho c !ao

calamiloss desgraça.

C. V.

lourenço Marques, janeiro de 903

A Liberal,un regressou de visloriar c lim-

par o fundo nus illnuricias, está cscangalbadn

pelo encolhe no bnlro de Pinda e actualmente

inimobilisuda em Moçambique, por náo ter car- :de justiça_

vão. Espera-so com paciencia que o ulmirautado

¡nglez responda ao pedido tolegraphico que lhe

tirei-um para ceder 50 toneladas de carvão

que nl¡ tem á sua ordem e assim ajudal-a n

arrastar-se :de á Beira.

O Alvaro de Cantinho carece de reparo-

ções que durarâo metes. 0 Baptista de An-

drade sollreu avurin inutilisando o helice. A

Cllaiim'le eslá em Quelimune solirendo repara-

ções. As lanchas estilo peior ainda e de pouco

servem em Lourenço Marques.

Em compensação acaba do constituir-sc

aqui uma cumpanhia inglezn que obteve, em

Todos os olhares seguiram

a direcção do seu dedo.

-Esta parte foi construi-

da por ordem do primeiro dos

Selencides, ha trezentos annos,

e a muralha parece fazer par-

te integrante do rochedo em

que se'assenta. '

As muralhas justiñcavam

da admiração do judeu pela

sua. altura imponente e pela

ousadia do seu jorramento.

-Quatroceutas torres co-

roam estas muralhas, conti-

nuou ,o hebreu, e cada uma

d'ellas é um reservatorio. Ve-

des agora estas duas collinas,

cujo topo passa por cima dos

baluartes? N'uma está cons-

truida a cidadella, na outra o

templo de Jupiter,--exacta-

mente por cima encontra-se o

palacio do governador que' é

ao mesmo _tempo uma fortale-

   

concurso com outra companhia allcmã, o'cxclu-'

sivo dos svrvios :lc trnmways electricos na ci-

dade. Junio-se n este os referentes u serviço

do aguas, illuminu ção e tambem exploração mi-

neiro, [uno lonnulo por uma¡ companhia ingle

za, e aprcgoe-sc dc pzilriotu'o_ governo que vao'

deixando em mãos de estrangeiros todos os

elementos de vitalidade colonial-L. ill.

Ponta Delgada, 20

Entrou aqui o grande transatlantico «New-

Engliunlu, do 2h600 toneladas, ds' empresa

Dominio" Line.

A convite do agente' da empreza n'estu

ilha, foram n bordo varios cuvalhciros e sonho¡ 4

ras, bem como representantes da imprensa lo-

cal, sendo-lhes servido um «lunchn primoroso.

6 Fo¡ aberta pela junio gcrnl do alislriclo

a subscripçño para u primeira cnússño do em-

prestimo (lL' “6;0005000 uulorisudo pelo

 

.governo, sendo esta primeira cniissuo dc

¡00:000515000 insulanos Este capital é emili-

do em 2:000 obrigações de 505000 valor no~

minal. As obrigações são «lo capital nominal

de 50.5000 cmillidas a 455000, sendo, porem,

amorliszulas ao por, c venccrão o juro de 5 "1,,

ao anna, contado sobre o valor nominal.

0 emprestimo será pago na totalidade no

preso de 30 dias Os juros o amortisação do

primeira emissão e das subsequentes, serão l

pagos pelo ii.“ dos receitas ordinarias da un-

tn, que represents nnnualmente ii-iziillOádOO.

O praso para esta subscripgão foi prorogndo'

até 31 de janeiro, achando-sc ainda por subs-

crever “2370,2000.

Ó Fui nomeado pharmaceuticc (lo hospital

du Ribeira Grande o sr. Antonio l'crcira ll'or

jaz do Lacerda.

P. 1).
_+_.___

Sob os cyprestes

 

Fallecsu em Grade (Ana

dia) o er. barão de Recardâes,

José Cerveira de Mello, que

era senhor de uma importante

casa no concelho d”:\guedm A

todos_ os bells, os nossos peza-

mes.

+0- Tambem falleceu em

Ílhavo umñ lhinho, _o mais

novo, do sr. Celestino Pereira

Gomes, a quem enviamos sen-

timcntos.

4¡- Pelo fidlecimento de

seu filho, está de luto o sr. Jo-

sé Rodrigues Mieiro, chefe da

iiscalisação municipal aqui.

Victimou o pobre moço,

que tinha apenas 21 annos de

edade, uma prolongada_ _doen-

ça, que não pondo ser debela-

da. Como militar, que era, te-

ve as honras fuuebres queálhe

competiam.

 

Pequenas coisas

 

No relatorio da s'ua gerencia de

902. que aCnbu de publicar,

propõe a direcção da Caixa econo.

unica d'Aveiro que, dos seus lucros,

na importancia de 2zl001870 reis,

seja concedida para cuslcio das

obras (lo novo hospital a quantia

de 200:000 reis, e para auxilio do

pequeno capital) da «Associação

aveirense de soccorros muluos

das classes laboriosasn a de

39:200 reis destinada à compra

Ll'uma iuscripção da divida publica

portugucza.

E' um acto digno de louvor,lãn

bem cabiilos entendemos serem

aquelles subsídios.

O relatorio, cuja recepção ac-

cusamos assim, propõe que o res-

tante, na importancia de l:861:670

reis, se junto ao capital que cons-

litue o fundo de garantia da Caixa,

que assim attingirá a quantia de

40:3501855 reis.

A direcção louva tambem os

seus empregados pela dedicação,

zelo e probidade com que desem-

penharam os sons cargos, o que é

 

«oo- O milho está a vender-se:

Em Coimbra, os 10 litros, por

370 reis; em Chaves, por 560; em

Estarreja, por 600; em Penafiel,

por 680; Arcos, os 17 litros por

440;, em Tavira, os 14 litros por

480; em Villa Verde, os 16 litros

por 520; em Montemuro-Velho, por

400; em Leiria, lO litros, por 300

reis. Na Feira u 640 reis 'cada 20

za, absolutamente inexpugna-

vel.

Os marinheiros começa-

ram a carregar as vellas.

-s-Eis-nos chegados ab ter-

mo da viagem, exclamou o he-

breu.

Esta ponte, onde principio. A

a estrada que vae para. Selen-

cio, marca o rio onde deixa de

ser navegavel-a partir d'ahi,

as mercadorias vão a dorso de

camelos.

Para alem da ponte come-

ça a ilha sobre a qual Calênio

edificou' a cidade nóvaçque li-

gou ti. antiga por meio de 'cin-

co viaductos, tão solidos que

nem o tempo, nem as innun-

dações, nem os tremores de

terra os conseguiram abalar.

Tudo quanto vos posso di-

zer a respeito de Antiochia,

 

litros, e cm live'ro 500 egual me-

lllllü. '

«oo- 0 sr. Manuel Maria Ama-

dor poz à disposição da camara

municipal d'ilveiro os seus servi- A

ços na direcção da reparação de

estradas que ella conta fazer agora.

Alem dos seus incontestaveis

conhecimentos tem o sr. Amador

uma grande boa vontade, a'que sa-

critica muitas vezes a sua propria

saude. Honra lhe seja.

+0- A mudança dos candleiros

[lo illuminação publica na Praça

do Commercio produziu os cileitns

que era de esperar. E' agora aquel-

le o ponto melhor illuminado da

cidade.

40- 0 que custa um chefe de

Estado a cada um dos seus subdi-

los, dito o calculo que um original

e paciente economista inglez acaba

de fazer. Amrma elle:

0 rc¡ d lS belgas e o rei da Gre-

cia, cada um 100 reis; o impera~

:lor da Austria, 90 reis; o rei de

italia, 88 reis; o rei da Suecia, 80

reis; o [ser, 70 reis; o imperador

da Allemanha, 68; o re¡ da ingla-

terra, zi reis.

Quanto aos presidentes .de "re-

publica: Roosewelt, lui reis; Louhet,

18 reis; o presidente da confede-

ração helvelica, um real e meio.

-o-n- Quando ba dias, na camara

.los srs. deputados, o sr. Mello e

Sousa se preparava para fallar no

contraclo da nossa província d'Au-

gola, foram illuminadas pela pri~

men-a vez a galeria e a presiden-

cia d'aquella camara.

Pois apesar d'isso, o caso liceu

no escuro c não se veem em vol-

ta il'elle se não trevas.

+0- No visiuho concelho d'Ana-

dia inaugurou-sc ha dias o «Gremio-

liecrealivo» cuja inicnitivu foi prin-

cipalmente :lo sr. dr. Adriano Can-

ccllá. como aqui dissemos jà.

»o- De dezembro de 1897 a

julho de 1900 foram aprehendidos

17 jornaes, e suprimidos 6.

Dos appreherulidoszõ em 1897;

8 cm 1898; 2 em 1899; 2 em

1900, e 4 em 1902. Dos suprimi-

dos: 3 em 1900, 2 em 1901, l

em “102,0 entre ellos temos a hon-

ra_ de contar 0 Campeão das P-ro-

017101118.

+0- Duranle a corrente sema-

na vigoram as seguintes taxas pa~

ra a emissão e conversão de vales

do correio iulernacionaes: franco,

'206 reis; marco, ?78; dollar, reis

15170; stcrlino, !i2 1,4.

-O-O- Com um formosa dia, co-

mo poucos cá [em vindo. tocou no

domingo ultimo n'o Passeio publico

a banda regimental do 24.

A concorrencia de senhoras' foi

das maiores d'este anno.

+0- No Academia de medicina

franceza vae interessante discus

são sobre o remedio a applicar no

tratamento das febres palustres.

Segundo o dr. Laveram, o ar-

rheual (melylarseniato de soda)

não (leve ser empregado em subs

liluição do quinino. O emprego

do arrheual preconisado por Ar-

mando Gautier como remedio !ie-

roico nos casos mais rebeldes, é

a seu ver inedicaz e por vezes até

nociv0.0 dr. Gaulier e com elle Al

hei-to Robin,sustentam que o srrhe

nal, como todos os medicamentos

arsenicaes, deve ser ministrado em

doses bem determinadas e que,

nos casos assignalados por Lave

ram os insuccessos são devidos ao

emprego de doses muito. fortes.

*A companhia do gaz eum)-

mendou na Allemanga imagnilicos

candieiros para illuminação do Lar-

go municipal.

O systems agora adoptado all¡

e de que só ha um exemplar no

nosso paiz, é o mais perfeito, cus-

tando carla candieiro pouco menos

de 401000 reis. A luz reduz-se do

dia, mas não sc apaga mais.

tituirá para. toda a. vossa vida

uma felicidade e um thesouro.

Colon-se; o barco chegava

ao sitio do desembarque.

Ben-Hur approximou-se do

'nebreu e disse-lhe:

-Permittc que antes de te

dizer adeus, te peça uma infor-

mação. O que nos contaste do

tal negociante inspiroudne d--

sejo de o conhecer.

Chamava-se

creio eu.

-Chama. E'judeu apesar

de usar um nome grego.

-Onde o poderei enconr

trar? O estrangeiro lançou-lhe

um olhar prescrutador e res-

pondeu-lhe:

_Talvez te poupe alguns

instantes de mortificação, ad-

vc'rtindo-le antecipadamentv

que não é homem para eni-

Simonides,

meus amigos,_é querela cons- prestar dinheiro.

.a

l ,

A' noite é superior a qualquer

alampmlu clcclrica:

E' oli'erta da companhia á car

mara. '

40.- Na casa «lc machines da

Fabricado papel do Vail'e Maior-,om -

de ha dias se deu o desabamento _

que o nosso solicito correspondeu-g

te d'alli noticiou, rewmeçou jà com

actividade o funccionamentoue lo-

do o machinismo, que nada havia

soii'rido com o desastre.

Foi uma pequena demora de

dias, apenas, o que o l'uclo occa- '

sionou. De prompto reparado o mal

pela solicilude e zelo do digno ad-

ministrador d'aquelle importante

estabelecimento fabril, retornou el-

le á actividade anterior, o que nos

é grato noticiar.

40- lluramo o anno lindu, o

movimento de navios no nosso por-

to, oi o seguinte: ' l

De pequena cabotagem entra'

ram 53 barcos Com 3303 tonela-

das de carga, sendo 1607 de mer-

cadorias nacionaes, e 1696 de mer-

cadorias nacionalisarlas; e em las-

tro 52; medindo umas e outras

9164 toneladas «Ie arqueação.

De longo curso entraram duas,

sendonma procedente de Cai-(lili

com 213 tonelas de carvão de pe-

dra, e outra procedente (Ie Marim,

em lastro, medindo ambas 262 to-

neladas de arqueação.

Sabirsm com destino aos por-

tos do continente llõ, com 9605

toneladas de sal, com a arqueação

de 8004 toneladas, e em lastro '3

com a mediçào'dc 253 toneladas

de srqueação.

Para viagens de longo curso

sahiram 3 com a arqueação dc

468 toneladas, e com 464 tonela-

das de carga, dominando-.sc um a0

porto (le Cardili' e outro ao de Al-

merim com toros de madeira e

paus para postes lclegraphicos, e a

terceira ao porto de Preston com

massa de madeira.

+0,- As novas dependencias da

Fabrica de telha ma'rselhéza ' das

Agi-as, propriedade dos srs. Perei-

ra Campos dr. Filhos, vão muito

adiantadas e ' devem concluir-se

por isso dentro do cuco, 'come-

cando logo depois o abrico de azu-

lejo, a que se destinam.

+0- Formosissimos, estes prí-

meíros dias da semana. Das 10 da

manhã ás 3 da tarde a temperatu-

ra é de primaVera.

40-, Appareceram novas varas

de porcos do Alemn-jo com bellos

exemplares. Carne 06335500 a ar-

roba.

4-0,- Novo espectaculo. no do-

mingo ultimo, ala cmnpanhia hes-

panhola de l). Barrlluro. \Yepi'esen- '

taram-se La rcvollosa, los Zun-

galotinos c [fosco/terem libre, com

boa interpretação e faria colheita

de applausos.

A orchestra, que ó liabilmenle

regida pelo sr. João Miranda, mui ,

to bem. A companwiia segue agem

para Lisboa.

40- Iislà já aberta un Gremio.

Gymnasio Aveirense a costumailc

subscripção para os bailes do car-

uavaL

+0- No mez de dezembro do

anno findo os embarques de corti-

ças ell'ectuados pela praça de Lis-

boa, alcançaram o valor, de reis

186:872§000, cu sejam, menos

48:8066000 do que nopnez anterior.

4o- 0 Recreio-artistico abriu

tambem subscripçào entre os seus

associados para uma reunião (lau-

çante na noite de 30 do corrente.

+0- A torre'da; egreja de S.

Domingos, Seita ha quarenta annos,

não tornou a ser reparada, ao que

nos informam, desde então.

Com a composlura do seu re-

gulador parece-nos que caial-aé .

uma necessidade em que a junta _

de parochia respectiva de certo

concordarà;

  
_Nem eu para o pedir,

respondeu Ben-Hur sorrindo.

_Era de presumir' que o

mais rico negociante de Antio-

ohia residisse n'uma vivenda

em harmonia com a sua ,posi-

ção e bens. ' "

Não succede .assim, enoon-

tral-o-has n'uma casa de' appa- j

rencia modesta, encostada-l É 7

muralha da cidade, não tange'-

d'esta ponte. '

Existe em frente da sua!,

porta uma immensa bacíá,_0ns- .

de entram e sabem sem sensor

navios carregados de marca-_ç

«'orias. DescobriLo-has facil-

:nenteJ_Despcdiram-se e os car- ›

¡reg-adorei! vieram receber v or,

i dens e as bagagens de Ben-L

i Hur. '

l

 

(CONTINUA) , '
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Continuam as contendas

entre os academicos com res-

peito á recepção a fazer á Tu-

 

.-

na conimbricense. Os alumnos

da Escola-medica são franca- ¡ í

mente adversos. Os da Acade- egreja d'esta freguezia, uma attrahen-

mia polytechnica estão dividi-

dos, resolvendo-se na ultima.

na quem quizesse, e se absti-

vesse qüem não quiZesse ir.

Us do lyceu, porém, são quasi

todos accordes em receber os

* Gonde, que vem benzer uma capella

mandada construir no seu solar de

Famalicão pela sn' condessa da Foz *

d'Arouce.

Ó Continua subindo o preço do vi-

nho pela muita. procura que tem.

@Adecceu o sr. Anthero Duarte,

vice-presidente da camara, mas já. se

encontra melhor. *

o 0* tempo contínua frio.-A.

Cacio, 26.

Realisou-se hontem, na parochial

te festividade ao martyr S. Sebastião,

advogado contra a variola, que actual-

, mente grassa com grande intensidade

collegas de Coimbra o mais

affectuosamente possivel.

Partiu. de Coimbra uma

commistão que veio aqui in- -

teirar-se acerca da questão_

"Soubcram-n'o os academicos,e

no sabbado foram, em grande

numero, esperal-a á estrção de

S. Bento, cem a firme 'resolu-

ção de fazerem troça, e não

faltaram curiosos, soífregos

'por estes espectaculos !gratui-

tos, para assistirem á refrega.

Compareceram tambem muitos

policias e alguns patrulhas da r

guarda-municipal. _

Foi, porem, gosada aquel- t

la 'manifestaçãm porque a

commissão apeou-se em Cam-

panhã, onde era esperada por

uma commissão dos academi-

aqui

reumao que fosse esperar-3 t““ “ A armação produziu um bonito 13$448, importancia do receituario que a subscripção para a primeira omissão do em-

para o mesmo asylo foi aviado na sua'
effeito. Subiu ao pulpito o revd.° ora-

dor sagrado,padre Antonio Fernandes

Duarte Silva, d'essa cidade, versando

o seu thema sobre a vida do Martyr,

Prendeu a attencão dos numerosos

asmstentes durante trez quartos ,de

A galante creança recebeu o no- a

me de Maria da Conceição, e foram

padrinhos os avos paternos, sr. Adria-

no Gomes Tinoco e sua eSposa.0 sr.

Adriano Tinoco completou n'esse dia

50 ancas-Felicitamol-o por este facto

'edesejamos longa vida á. sua noti-

nha. _ _

Collegw Mondego-_Foi- .auctorisa-

da superiormente a transferencia para

o conceituado «Ooll'egio Mondego», do

alumno da 4.' classe do lyceu d'esta

cidade, Alvaro de FreitasCorte Real. i

Donativo-O habil pharmaceu-

tico, sr. Francisco Rodrigues Di-

niz, cedeu embeneficio do Asylo da

Infancia Desvalida a quantia de reis

pharmacia durante o 2 U semestre do

anno findo. A.

Espinho, 26.--Continuam os nos

sos pescadores luctando com a fome.

O mar fechou-se á. exploração, e os

concurso com outra companhia allemã, o'exclu-

sivo dos servios do tramways electricos na ci-

dade. Junte-se a este os referentes a serviço

de aguas, ¡linuiinação e tambem exploração mi-

neira, tudo tomado por uma companhia ingle

za, e apregoe-'se de patriota'o_ governo. que vae

deixando em mãos de estrangeiros todos os_

elementos de vitalidade colunista-L. M.

lítl'OS, e em _Aveiro 560 cgual me-

dida.

dor poz à disposição da, camara

ços na direcção da reparação de

Ponta Delgada, ao estradas que ella conta fazer agora.

Entrou aqui o grande transatlantico «New- Alem thS seus

England», de 211500 toneladas, da' empreze, conhecimentos [em o sr_ Amador

Donnmen Line.

A convite do age-nte' da empreza n'esta

ilha, foram a bordo varios 'cavalheiros e senho- w _

ras, bem como representantes da imprensa lo- t saude. Honra lhe seja.

cal, sendo-lhes servido um «lunch» primoroso;
01.2_ fr( w _ _ ~ _

Fo¡ ibeita pehJunt't geraldo dlSlllCtO ,le ,Hummaçao publlca na Praça

prestimo de &96,00053000 autorisado pelo do Commercio pmduzm Os effemls

,governam sendo esta primeira emissão dc (pie era de esperar. E'agora aquel-

1002000$000 insnlanos Este capital é emiti- : [g O a onto melhor ¡Uumínado da

E do em obrigações de 5019000 valor no- q Cidadpe i v

«m- 0 sr. Manuel Maria Ama-

uma grande boa vontade, a'que sa-

w critica muitas vezes a sua _pro-pria

4-¡- A mudança dos candieiros

minal. As obrigações são do capital nominal a

de 5053000 emittidas a 4575000, sendo, porem, "ü O que CÚSla um Chefe de

municipal d'Aveiro os seus servi- -

incontestaveis_ 'a

ministrador d'aquelle

A' noite é superior a ~(malquer

alampada electrico;

E' offerta da companhia a ca-

mara.

4h, _Na casa de machines da

Fabrica de papel de Vaile Maionon-

de ha dias se deu o desabamento

que o nosso solicito correSponden-e

te d'alli noticiou, recomeçou já com

actividade o funccionamento de to-

do o machinismo, que nada havia

sotfrido com o desastre.

Foi uma pequena demora de

dias, apenas, o que o facto ocea-

sionou. De prompto reparado o mal

pela solicilude e zelo do digno ad-

importante

estabelecimento fabril, retornou el-

hora, preferindo phrases magistraes,

espressando-se d'uma ferma capti'van-

te. Que nos visite muitas vezes, são;

os nossos desejos. A philarmonica da.w

1 Murtoza abrilhantou esta. festividade. i

Na procissão ñguravam os ando-

res do Martyr e- de Santa Luzia, sen-

~ do acompanhada por 10 cruzes e 15

anjos, alguns ricamente vestidos. Se-

guiram tambem na procissão duas

penitentes de habito. Pelo mau esta-

do das ruas não seguiu a procissão o

trajecto do . costume, 'indo apenas a

S. Bartolomeu e dando volta pela ca-

l? sa , do, sr. ,e José Rodrigues Pardinha, »

l recolhendo em seguida.

o No proximo domingo e em cum-

primento d'uma promessa, realisar-se-

ha uma festividade ao mesmo Mart-

tyr constando de missa solemne, ser-

mão e procição,quc dara apenas volta

* ao cruzeiro.

a e Tem alastrado com grande in-

r tensidade no logar de Villarinho a va-

riola, contando-se actualmente 7 ca-

l sos. O sr. dr. Aflonso Vianna vae pe-

»dir o encerramento da escola official

? de Sarrazolla visto ser frequentado

, por rapazes de Villarinho.

a Ô Morreu hclitem-,repentinamente,

~ na Povba, d'esta freguezia, um indivi

pobres_ não tem de que soccorrer-se.

Depois, a safra foi má, não lhes dando

sequer para a salga.

Ora imagine-_se que o producto do

imposto sobre o pescado, que no anno

de 901 foi de 2.808z283 reis, no de 902

foi apenas de 2.752,5859 reis!

E' a miseri-a que lhes bate á. porta

@O tempo melhorou, mas o frio

Figueira, 27.

Não sou dos primeiros, mas tam-

nos costado a passar.

O Durante o mez

findo, o imposto do pescado cobrado

pelo fisco aqui foi de 1:634d608; mais

1:1009ã754 do que em egual mez do

anno de 1901. A area da Figueira vae

ta. de Mira,

@Estájã para pousar no pilar de

encontro, junto á. Morraceira, o ultimo

tramo da ponte metalica sobre o _rio

Mondego. Os trabalhos vão regular-

1152000 rebites, calculando-se que fal-

tam ainda 35:000. Todo o restante ma-

continua a fazer-se sentir com inten- ,x

bem não serei dos ultimos, e venho a ¡

tempo para dizer-'lhes que faz um frio

siberiano por aqui. Este janeiro tem- ~

de dezembro

desde a praia de Pedrogam até á. Cos- i _

w casa no concelho d'Agueda.

mente. Na cravação da parte metali- í

ca da ponte tem-se gasto até agora

dos favoraveis á recepção.

Â *E por aqui ficaram, por

emquanto, os aconteclmentos.

Resolveram os academicos dis-

l duo de appelido, Catholico.

to em que se relatou) as cau-

sas _proximas e remotas qtde

determinaram esta quebra 'de

relações entre as duas acade-

mias. _ 2 i ' A

M i' > Consta que, em vista d'is-

so, não vem ao Porto a

-- tuna academica. *

«#1- A eleição para a ge-

rencia _do banco Alliança deu

o seguinte resultado:

Effectivos, os srs. Bernar-

do Pinto Avides, Eduardo Pin

to da Silva e Joaquim Soares j

Silva Moreira; e substitutos; É”“
-

Carlos Lopes, Manuel Vicente

Ribeiro e Antonio Augusto

Cogorno d'Oliveira.

4-0- Esteve n'esta cidade »o [ í

81'. dr. João Feyo, dignissim(1 se conserve.--0. P.

secretario geral do governo

civil d'Aveiro. _ ._

'-00- Acaba de ser agracia-

do com a commenda da or-

dem de Christo' o sr. dr. Joa-

quim_ Arantes Pereira, bem

O De visita a sua familia e a fim

de assistirem ã abertura da nova pa.-

daria Ferreira, na Praça do Commer-

cio d'essa cidade, estiveram em Far-

razolla, regressar-.do já a Lisboa, os

.i i' ° ' 3 * S . " M nuel

ardentes publicar um manifes- “os os amigos: S“ 30906 a
Ferreira. M. F.

Cantanhede, 27

A direcção da Associação huma-

nitaria dos bombeiros voluntariovs

acaba de contrahir um emprestimo _de

_50073000 reis,af1rn de acabar de pagar a

bomba _de incendios, ha pouco forneci-

da por uma importante casa do Porto,

onde custou 800ã000 reis.

o Acha-,se entre nós o sr. João wSi-

mões Barreto, filho do dr. Joaquim Si-

mões Barreto. >'

Ô Corre aspero o_inverno por cá..

C.

Castello de Paiva, 26.

Como lhes disse, veio de infante-

~ ria 6 uma força de sargento para guar-

~ da á. cadeia, agora recheiada'de presos

; de importancia, como são larapios, re-

i ceptadores, homens, mulheres e rapa-

* zes implicados nos roubos de' Gondo-

Pois na ultima noite asentinella

* foi visada 3 vezes por pedradas, uma

1 das quaes lhe derrubou a barretina.

Foi preso Joaquim da Silva, casa- -

do, jornaleiro, d'aqui, que agora tem

de pagar caro o atrevimento. .-

o 0 tempo melhorou muito. Oxalá

Coimbra, 230

Pobres' creauças.-- Na terça-feira

chegaram aqui, vindas da Regua, por

,via ordinaria,3pobres creanças de

nome: Manuel Vasques, Joaquim Mau-

ricio e José Fernandes. Os' dois pri-

meiros tem 11 annos e o ultimo 14, e

foram requesitados pelo juizo de ins-

trucção criminal por terem apedree

terial se encontra já na Figueira.

F.

Mealhada, 2.7

O _tempo corre agora.w de feição dif-

ferente. Dias lindissimos, com uma '

pontinha de calor ao sol. As noites

são ainda de muito frio.

o Foram postos em liberdade os *

individuos presos como susPeitos de

participação no descarrilamento do

comboyo nas proximidades da Pampi-

lnosa, facto. que; o «Campeão» referiu.

@O vinho aqui continua a ter pro-

cura.-M.

Regua, 25 _

Mantem-se por emquanto o preço

das ultimas vendas de vinhos effe-

ctuadas pela «Companhia de vinhos

do Alto Douro», entre 82“ã000 e 3535000

reis. Muitos querem maior preço e

porisso aguardam que o mercado suba.

Õ A aguardente regula de 185,5000

a 1905000, com tendencia para subir;

o alcool vae a 147,3000 reis.

A baga não passa. de 120 a 130

reis o kilogramma.

E ahi tem as simples noticias que

a Regualhe pode fornecer n'este mo-

mento, de interesse para os leitores

do «Oampeão».--R.
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Cabo Verde, 12

Continua a crise e a fome. E como ella é

negra!

Ha dias, nos Picos e na Barbara, foi en-

contrada uma creancinha já morta, abandona-

da pela mãe, que tambem mais adeante foi en-

contrada quasi morta de fome e de sedel A in-

felicidade e tanta por aqui, que a muitos estes

casos já passam despercebidos.

As obras publicas já. reduziram o numero

dos seus trabalhadores 'a 600, e estes são só os

das freguezias de S. Thiago e N. Senhora da

* das

portugueza.

Conhecido_clinico d'esta cida-

de, director do Instituto Pas

teor do Porto, e medico do dis-

pensario da rainha D Maria

Amelia, Danni-s os parabens

ao* ugraoi :i do.

4+ i“allcoeram n'esta ci-

dade os srs. l'lrancisco Mari-

nho, Aibiuo José Barbosa. e a

sr.a l). Philomcna llilario Bar-

bosa.

A4. P. A.

l Mala da Provincia
w

   

"- Anadia, o .

E' aqui cepcrado hoje o sr. bispo
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Entre os dois estende-se a;

planície de Autiochia.

Mais_ adiante estão as mon-

tanhas negras, d'onde os aque-,

riu-.atos dos rios nos trazem:

agua pura e onde se encontram

densas florestas, cheias deves'

e animaes ferozes.

_Dude está' o lago que!

tanta ,É 'na gosa?

um. .

..-a MH, ao norte da cidade, i

onde ' i pode ira cavallo, ou'3

maine.. 'nda de barco, por_

true chega até lá um braço de!

;lot
'3 l

j pois vinham cheios de frio e cançad'os

_da sua longa viagem.

' e vinham para a estrada brincar. l

1oia. do que ñzeram? parece que não,

Í w '3"

St.? 35.3“.

jado o camboio nlaquella localidade. ~

Metiam dó os pobres pequeIIOS,Luz, que mal podem andar. 0 governo não

dando immediatas providencias parece ter em

. mira exterminar esta população pela fome.

Na cadeia da Mealhada, ultima_ Pede-se soccurro para tamanha e tão

onde estiveram, s thiam' pelas grades ' calamiwsa desgraça..

C. V.

Lourenço Marques, janeiro de 903

.A Liberat,que regressou de vistoriar e lim-

por que só se lamentam dos dias atri- par o fundo nas 'Mauricias, está escangalhada

bulados e cheios de soffrimentos e pelo encalhe no baixo de Pinda e actualmente

amarguras que passaram desde que immobilisada emw Moçambique, por não ter car-

subiram da terra da sua naturalidade; vão. Espera-se com paciencia que o almirantado

O sr. governador civil, condoido inglez responda ao pedidotelegraphico que lhe

da_ triste situação d-os pequenos,man- fizeram para ceder 50 toneladas de carvão

dou-;lhes passar_ guias, para o caminho. que ali tem á sua ordem e assim ajudal-a a

de ferro até Lisboa. Pobres corançaSl arrastar-se até a Beira. _

. Conselheiro Bernardino Il/Iachado.- O Alvaro de Caminha carece de repara-

Sahiu ineSperadamente para Zurich o ções que durarão mezes. 0 Baptista de An-

sr. conselheiro Bernardino Machado, drade solI'reu avaria inutilisando o belice. A

por se encontrar alli muito doenteum w Chaimz'te está em Quelimane “sotfrendo repara-

dos seus filhos. - ções. As lanchas estão peior ainda e de pouco

- Baptisado.--Foi baptisado sole- servem em Lourenço Marques. '

mnemente na Sé Velha,um filhinho do » Em compensação acaba de constituir-se

nosso bom amigo, sr. José Tinoco.

Tiveram estes infelizes conscien-

 

c_ m4,.;a_g-u'___.bil ,na-1-4-F4" q.- --›t-

_Podes-me para te fallar Todos os olhares seguiram

dos bosques de Daphnê, 'con- a direcção do seu dedo.

tinuou, virando-se para outro _Esta parte foi construi-

passageiro: «Vale mais ser da por ordem do primeirodos

vermes 'sustentar-se das amo- ~ Selencides, ha trezentos annos,

.:~e'-.;;-z.raz›:: ue .Daphno que assen- e a muralha parece fazer par_-

:rt a iii-ssa dium mL» Vae- te integrante do rochedo em

intenção de fazerque se'assenta.

uma .tJu'pidàt, e não se As muralhas justiñcavam

volta orais i da admiração do judeu pela

~----luÍr-;t«ii-:~ e»::muralhas-me_ asua altUra imponentee pela

que me id. ir? w ousadia do seu jorramento. i

#Não trabétiiui› per-

dido. 'Todos os Warren-.5:, philo-roam estas muralhas, conti-

sophos, cynicos, v

lheres, sacerdotes. iíííetwu tão i d'ellas é um reservatorio. Ve-

certo que tambem la irei-ts, que des agora estas duas collinas,

perguntoulte aconselho a que não Vivas i cujo topo passa por cima' dos

nos bairros da cidade e simna ç baluartes? Nluma está cons-

aldeia que está separada 'das * truida a'cidadella, na outra o
Í

matas por um ;tardias irrigado w templo de Jupiter,--exacta-

com cascatas. Ahi temles osmente por cima encontra-se o

muros da cidade, uma obra' palacio do governador que'é

prima de architecture.. a ao mesmo tempo uma fortale-

_Á-

'de justiça.

aqui uma companhia ingleza que obteve, em '

a estrada que vae para Selen- *

--Quatrocentas torres co-

mu-nuouo hebreu, e cada uma

amortisadas ao par, e vencerão o juro de b' 0p, Estado a Cada um dOS seus subdi-

ao auno, contado sobre o valor nominal. [os, (“LO O calculo que um origina]

0 emprestimo sera pago na totalidade no . ° , -W a -

praso de 30 dias Os juros c amortisacão da, e pdCleme economlsm lnglez acaba

° de fazer. Aiilrma elle:primeira emissão e das subsequentes, serão . _ ,

pagos pelo 5.0 das receitas ordinarias da jun- O PCI dos belgas e O l'el da GI'B-

ta, que representa annualmente 34:5905000. , cia, cada um 100 reis; 0 impgra.

0 praso para esta subscrip'ção 'foi prorogadfo '

até 31 de janeiro, :achando-se ainda por subs-

crever id:370ti3'000. ' A_ _ . _ ç

@Foi nomeado pharmaceutico do hospital reis; 0 tsar, 70 FBIs; O Imperador
, , ' 1'" 1%,, ,so - i, 'u , _1 . , . q. . q q ,-

?pzlàgbtílizegllq'mde o sr Antomo lorena F01 da Alleànanha, 68, o rei da Ingla

* “ - " a terra rei".
P. D. 7 b

Quanto aos presidentes .de "re-

Sob os cylll'eSteS publica: Roosewelt, 44 reis; Loubet,

Falleceu em Gráde (Ana 18 reis; o prestdente da confede-

d. b a, d R I, ração helvetica, um real e meio.

la) O B" mao e .ei-ia“ a“, 4+- Quando ha dias, na camara

José Cerveira de Mello, que .dos srs. deputados, o sr. 'Mello e

 

v era senhor de uma importante Sousa SB preparava para faller [10

A contracto da nossa província d'An-

gola, foram illuminadas pela pri-
todos, os seus, os nossos peza-

mes.

«0+ Tambem falleceu em

meira vez a galeria e a presiden-

cia d'aquella camara.

o O I , , ~ u r

novo, do sr. Celestino Pereira td d e“e ;e ni“? 'í'elas- H (m
. 4H- o VlSlll 10001106 10 ' na-

Gomes a uem envram s sen- - ._ .a a .
_ ' q' . O - dia inaugurou-se ha dias o «Gremio-

timentos.

41- Pelo falleclmento de cipalmente do sr'.- dr. Adriano Can-

.seu está de luto sr. Jo_ cella, como aqui dissemos

sé Rodrigues Mieiro, chefe da *"' De dezembro de 1897 a

fiscalisa "io munici 'tl 't w i. . . .
i ' ç* ' p' ' qu 17 Jornaes, e SUpl'lmlthS 6.

V_i0tim0u O PObre moço» Dos apprehemlidostõ em 1897;

que tmha apenas 21 annos des em 1898; 2 em 1899; 2 em

"edade, uma prolongada_ doen- '1900, e 4 em 1902. Dos suprimi-

dos: 3 em 1900, 2 em 1901, 1

em 1902, e entre ellos temos a hon-

ra. de contar 0 Campeão das _Pro-

w omoms.

a -oc- Durante a corrente sema-

-_ i ç _ + na vigoram as seguintes taxas pa-

' Pequenas colsas ra a emissão e conversão de vales

w O relatom da sua gerencm de? do correio iuternacionaes: franco,

902, que acaba de publicar, 206 "Hist marcoa 9783 901,19"- reis

propõe a direcção da Caixa econo- , ¡#170; Stel'lÍIIO, 42 114:-

mica d'Aveiro que, dos seus lucros, i +0- COm um fOI'mOSO dia, CO-

ça, que não poude ser debela-

da. Como militar, que era, te- *

ve as honras funebres quelhe

competiam.

 

na importancia de 2:1_00z870 reis, w mo poucos ea tem vindo, tocou no

Seja cuncedida para custeio das titlllllllg'ü ultimo H0 Passeio publico

obras do novo hospital a quantia il banda regimenlal dO 24-

de 2001000 l'ets, e para auxilio do A concorrencia de senhoras" foi

pequeno capitalj da «Associação das maÍOFBS d'BSie 30110-

aveireuse de soccorros mutuos +4- Na Academia de medicina

classes laboriosasp a de franceza 'Vae interessante dlSCUS

39:200 reis destinada à compra São SObl'e 0 remedio a applicar “0

d'uma inscripção da divida publica “'alamenlo das ¡Bbl'es Palusuies-

Segundo o dr. Laveram, o ar-

E' um acto digno de louvor,lão rhenal (metylarseniato de soda)

bem cabidos entendemos serem não deve ser empregado em subs-

aquelles subsídios.

0 relatorio, cuja recepção ac- do arrhenal preconisado por Ar-

cusamos assim, propõe que o res- mando Gautier'como remedio he-

taute,ua importancia de 1:861:670 rolco nos casos mais rebeldes, é

reis, se junte ao capital que cons- a seu ver inefIicaz epor vezes até

titue o fundo de garantia da Caixa, nocivo.0 dr. Gautier e com elle Al

que assim attingira a quantia de .herto Robin,sustentam que o arrhe-

40:3501855 reis. nal, como todos os medicamentos

A direcção louva tambem Os arsenicaes, deve ser ministrado em

seus empregados pela dedicação, doses bem determinadas e que,

zelo e probidade com que desem- nos casos assignalados por Lave-

peuharam os seus cargos, o que é ram os insuceesSos são devidos ao

> empregode doses muito fortes.

4-¡- 0 milho esta a vender-se: *A companhia do gaz encom-

'Em Coimbra, os 10 litros, por mendou na Allemangaimagniücos

370 reis; em Chaves, por 560; em candieiros para illuminação do Lar-

Estarreja, por 600; em ~ Penafiel, go municipal. '

por 680; Arcos, os 17 litros por 0 systems agora adeptado alli

440; em Tavira, os 14 litros por _ e de que só ha um exemplar no

480; em Villa Verde, os 16 litros * nosso paiz, é o mais perfeito,_cus-

por 520; em Montemor-o-Velho, por ' tando cada candieiro pouco menos

400; em Leiria, 10 litros, por 300 de 403000 reis. A luz reduz-se de

reis. Na Feira_ a 640 reis Cada 20 ~ dia, mas não se apaga mais.

 

za, absolutamente inexpugna- tituirá para'toda a vossa vida.

vel. ' ' uma felicidade e um thesouro.

Os marinheiros começa- Calou-se; o barco chegava

ram a carregar as vellas. ' i~ ao sitio do desembarque.

-i-Eis-nos chegados alo ter- :w Ben-Hur approximou-se do

mo da viagem, exclamou o he- w hebreu e disse-lhe:

breu. ' › -Permitte que antes de te

Esta ponte, onde principia

cio, marca o rio onde deixa de

ser navegavel--a partir d'ahi, w sejo de o conhecer.

as mercadorias vão a dorso de ” Chamava-se Simonides,

camelos. w creio eu. '

Para alem da ponte come-

ça a ilha sobre a qual Calênio

edificou' a cidade nova,°que li- '

gou á antiga por meio de cin- 7

co viaductos, tão solidos que

nem o tempo, nem as innun-

dações, nem os tremores de »

terra os conseguiram abalar.

Tudo quanto vos posso di-

de usar um nome grego.

_Onde o poderei encon-

trar? O est 'angeiro lançou-lhe

um olhar prescrutador e res-

pondeu-lhe:

_Talvez te poupe alguns

instantes de mortiñcação, ad-

vertindo-te antecipadamente»

zer .a respeito de 'Antiochia, que não é homem para ein-

meus amigosté quevél-a cons- prestar_ dinheiro.

..51

dor da Austria, 90 reis; 0 rei de»

italia, 88 reis; o rei da Suecia, 80»

í Pois apesar d'isso, o caso flCOlJ w

Ilhavo umñ lhmho, o mais nO escuro e nao se veem em vol-

le á actividade anterior, o que nos

é grato noticiar. :

-Q-I- Durante o anno lindo, o

movimento de navios ne nosso por-v

to, oi o seguinte: '

De pequena cabotagem entra--

ram 53 barcos com 3303 tonela-

das de carga, sendo 1607 de mer-

cadorias nacionaes, e 1696 de mer-

cadorias nacionalisadas; »e em las-

tro 52; medindo umas e outras

9164 toneladas de arqueação.

De longo curso entraram duas,

sendo_uma procedente de Cardiff

com 213 tonelas de carvão de pe-

dra, e outra procedente de Marim,

em lastro, medindo ambas 262 tc-

neladas de arqueação.

Sahiram com 4 destino aos por-

tos _do continente 115, com 9605

toneladas de sal, com a arqueação

de 8004 toneladas, e em lastro 3

com a medição 'de 253 toneladas

de arqueação.

Para viagens de longo curso

sahiram 3 com a arqueação de

Recreativo» cuja inicnativa foi prin-

julho de 1900 foram aprehendidos

tiluiçãc do quinino. 0 emprego

468 toneladas, e com 464 tonela-

wdas de carga, destinando-.se um ao

porto de Cardiff e outro ao de Al-

merãm com toros

paus para, postes tclegraphicos, e a

terceira ao porto de Preston com

massa de madeira.

+0,- As novas dependencias da

Fabrica de telha marselheza das

Agras, propriedade dos srs. Perei-

ra Campos & Filhos, vão muito

adiantadas e _ devem~ concluir-se

por isso dentro de pouco, Come-

çando logo depois o fabrico de azu-

lejo, a que se destinam.

4-¡- Formosissimos, estes pr¡-

meiros dias da semana. Das 10 da

manhã as 3 da tarde a temperatu-

ra é de primavera.

*.Appareceram novas varas

de porcos do Alemtcjo com bellos

exemplares. Carne tie-3:400 a ar-

roba.

4-0.- N0v0' espectaculo, no do-

mingo ultimo, da companhia ,lies-

panhola de D. Barriluro. 'Represen-

tavam-se La revoltosa, los Zan-

gatotinos e Epson/teresa libre, com

boa interpretação e farta colheita

de applausos.

, A orchestra, que c' hahilmente

regida pelo sr. Joao Miranda, mui

to bem. A companhia segue agOra

para Lisboa. '

+0- Estã jà aberta no Gremio-

Gymnasz'o Aveirense a costumada

subscripção para os bailes do car-

 

de madeira e-

 

, dizer adeus, te peça uma infor- ,

mação. O que nos contaste do ~

talnegociante inspirou-me de- *

---Chama. E'judcu apesar

navaL _

4-¡- No mez de dezembro do

anno lindo os embarques de corti-

ças effectuados pela praça de Lis-

boa, alcançaram o valor. de reis

1868726000, ou sejam menos

48:806d000 do que uo,mez anterior.

4-0- 0 Recreio-artistico abriu

tambem subscripçào entre os seus

associados para uma I'eunião dan-

çante na noite de 30' do corrente.

4¡- A torre da egreja de S.

Domingos, feita ha quarenta annos,

não. tornou a ser reparado, ao que

nos informam, desde_eutão.

Com a compostura do seu re-

gulador parece-nos que caial-a e ›

uma necessidade em que a junta

de parochia respectiva de certo

concordarà. i

 

j -Nem eu para o pedir,

respondeu Ben-Hur sorrindo.

-Era de presumir que o

mais rico negociante'de Antio-

cbia residisse n'uma vivenda

em harmonia com «a sua posi-

ção e bens. " ' í

Não succede .assim, encon-

tral-o-has n'uma caa de appp-

rencia modesta, encostada¡ á ;

muralha da cidade, não' lengej-

d'esta ponte. ' - '

Existe em frente w da sua ;

porta uma immensa .bacia,_._~on- _

de entram e sahem sem sessar

navios carregados de merca-

dorias. Descobril-o-has facil-

menteQDespcdiram-se e os car-

regadores vieram receber' dr-

dens e as bagagens de Ben-,- . ."

, Hur.

(CONTINUA)
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" senão'um bolo feito de papas

materia prima das 'mais pre-

que é conhecido o milho pelas

' 'suas propriedades nutritivas e

- _reconstituintes Que é a sabo-

rosa gaude de Franche Comté

lianos que serve de alimento a

_ um povo inteiro, que é senão

. _uma massa de farinha do mes-

í mo cereal? Bolo de milho ain-

da é a méture das províncias

vasconças, que constitue cali-

u mento quasi unico dos traba-ê

' lhadores ruraes. (1)

Ohllampeão., litttrario ll scientilico

   

ALIMENTAÇÃO NOVA

J *os nf"l anteriores do Campeão

N vimos que existe já um pro- ~

ducto novo que ,realisa o ali-

mento'que, sob a forma de um *

pó inalteravel e secco, se póde

ingerir em caso de necessidade,

alimentando um homem com

algumas colheres, e que a esse

ali'uiento se deu o nome de

maisine, por ser a materia al-

buminoide pura extrahida do

milho.

Proseguindo o seu estudo,

o anctor diz:

«Desde tempos remotos

de milho? E a polenta dos ita-

0s athletas antigos, e ao

os ' norte-americanos

0 milho é tambem uma

ciosas .para a . industria. Com

Í um oleo .que se extrahe do

cellente. Tambem se extrahe

E.

_F
_l
t_

cento de um amido, aprovei-

tado em grande quantidade

para o .fabrico das' cervejas or-
d _

grão, prepara-se um sabão ex-

d'elle cerca de 61 a 65 por

inarias.

   

  

    

  

  
  

 

'll

tira dos nitratos, especialmen-

te para a cultura do trigo. Ora que 8'?” da' Vantagem de se" Game e alpercatas 'de panno *

os jazigos de nitratos não são 30093311791 .a ”do“

inexgotaveis; é preciso, pois,

tratar de os formar artificial- 7 agua boricaflar feÉVentea OVOS repetidas Vezes nas Pernas- i

mente. Eis o que se consegue do mesmo dlaa “Uldadosamen'

á por meio da electricidade te limpos-que parece, a tradição tem-se J

conservado, para conservarem,

a plenitude da fôrma e das

forças, sustentavam-se exclu- :

sivamente com milho. Final-

mente, ,

gostam a tal ponto d'este ce-

réal que comem, fazendo-as

› cozer ou assar, espigas ainda

. não completamente maduras.

celho, encarregou

_berto e novos Paços do con- em tres cathegorias, por lotes

dos seus * de 24 coelhos, os maiores pc- coberta até meio por uma ou-

projectos o nosso patricio, sr. zam mais de 27 kilos,

Carlos Augusto Mendes, que dios regulam por 21 kilos e os da mesma côr. Avental de se-

é um moço de apreciaves me. pequenos lotes que não são da azul, enfeitado de rendasi '

reciinentos artisticos,e a serre- w admittidos a não ser em certas de seda amarella, verde, rosa

lharia Trindade & Filhos, de estações do anno, são inferio- e coral. O collete verde, sobre

esta cidade, da execução da res a este peso.

cobertura metalica parao mer-

cado, por indicação do sr. Ma- i

nuel Antonio Miranda, consi-

publicas.

CONSERVAÇÃO DOS ovos w

Os srs Trindade estão perigosa.

com esse trabalho, que é de

follego mas não superior as

suas forças e aos seus mereci-

mentos, contando que elle na-

da deixará a desejar e honra-

rá o seu nome de artistas ha-

~ beís e correctissimos.

 

0 "Campeão" nos campos

  

os NITRATOS 1

tagens que a agricultura

na grande fabrica electrica do _

Niagara. A materia prima é Pldfla 0011903111"“ 08 OVOS em

* barata, oxigenio e azote; o ar azeite salicylado e fervido pré-

atmospherico, eis o grande e Viamente, que os conserva du-

* franco armazem.

pessoas que ingeriram estes

Os ovos pouco frescos con-

téem, além das ptomainas que

são verdadeiros venenos, ba-

oterias que podem ser origem

de perturbações graves, das

quaes as menores são erupções,

bastas vezes observadas nas

Os processos de conserva-

ção preconisados são em ge-

* ral complexos, para se empre-

odos sabem as grandes van-

Desde ha muito que se sa-

0 ar circulando dentro do

apparelho á razão de 141 li-

Em todos estes empregos tros por hora, sae carregado

, perdem-se as materias albu- de 2›5 Por cento de Comp““

minoid'sa-,owtantem tornamase tos omsenados do 320133 00m

- um . estorvo. Exu-ahi¡ essas os quaes se preduz acido azo-

materias de maneira a obter .two Chlmlcamenie P111'O ou um

í_ albumina pura, dar-se-l-hes--la _ _

i ao mesmo tempo 'um grande 'contado 0011) a cal. O succes-

valor alimentício. Foi o que .3° é dos mala ammadores 1108

se_ lez, resolvendo o proble- .trabalhos de ?Ynthese- P91'

ma. maisz'ne é um pó. branco _'

e secco, impalpavel e absOlu-

tamento_ inalteravel, e além

d'ísso digestivel e assimilavel.

E', uma farinha vital; cinco ou i

seis colheres de sôpa bastam

para-alimentar quotidianamen-

te.. um homem robusto. Uma ›

croança. póde ser sustentada .

'com duas colheres.

-Nas condições usuaes da

vida, preferir-se-ha sem duvi- I

da; a alimentação habitual -

que, sob a fôrma de pão, car- -

*É no, legumes, fornece as diver-

sas rações necessarias á ma-

nutenção do corpo, mas mui- *

toscasos .ha em queo elemen- .

'_ to albuminoide puro se torna

* util e até necessario. A com- «

' chimica permitte-lhe supprir a

_ mara-,ss com os extractos de

aumente-.com aquellas substan-

,Í. do ¡por- : causa 'das . impurezas

plexidadeda sua censtituição L

ausencia temporaria' da gor-

duratou do assucar. Sendo

preciso, concilia-se maravilho l

cias. 5

. Agtherapeutica enthusias-

carne,.›.com as peptonas, etc.; :

mais tarde teve .de renunciar a

tudo quanto havia preconisa-

'g cuidosproductos de fermenta-

.I

.'

Í

I

A.

1

l

r

t'.

 

.ção ;tão gravemente toxicos.»

_ - . k (CONTINUA)
________-_..___________

Danosse¡ artistas

V“ ' 'lã fóI-a

A camara municipal de

Lourenço Marques, que re-

solveu fazer um mercado'co-

 

(1) A borõa minhota está tambem

n'este caso. Como não se ignora, pa-

ra o trabalhador rural do Minho,como

entre' n'ós 'a borôa constitua a parte

U

principal do seu alimento: *

adubo azotado, pondo-os em

¡s-

so, avante! coragem! que os

nossos 'vindouros ainda hão

de tirar pão do ar atmosphex-

rico.

os COELHos NA AUSTRALIA

E' do conhecimento geral.

que os coelhos" foram e são

ainda um flagello na Australia.

Depois de terem combati-

do, por todos os meios possi-

garem fóra dos laboratories

eu das officinas especiaes.

Eis, porém, um methodo

Consiste em mergulhar em

Depois d'esta immersão ra-

rante largo tempo.

Os ovos assim preparados,

bia que as faiscas electricasao 5m de 6 mezes @Sião Per'

combinavam esses dois ele~ feitamente frescos-

mentos; faltava sómente tor-

nar industrial o precesso de 00 dispendíOSO, e pode prestar

combinação. _

Conseguiram_n'0 dois dis-casa e aos proprietarios I'll' DI'.

tinctos engenheiros electricis- 1'398«

tas produzindo em um appa-

relho proprio uma grande

quantidade de pequenos arcos l

electricos que se succedem com

pequenos intervallos.

O processo é pratico, pou-

grandes serviços ás donas de

 

Jornal moderno

carnaval, quenos bate á

porta, tomou todas as pa-

 

ginas dos figurinos recebidos

todos

l

aqui n'esta semana. E é que

são elegantissimos, d'um bello '

gosto novo, os disfarces que

elles trazem. Desta-

cam-se os que se enfeitam de

flores. Temos á mão o boquet;

apenasnos embaraça a diffi-

culdade da escolha.

Vamos por uma formosa

aldeã napolitana, em soberba

aguarella da Ultima moda, e

que se faz acompanhar por

um _rapagão dos mesmos lados,

pescador.

sr. _ LUIZ

A saia é de lã. azul-gl'is,' tivo dando logar a-quo a secreção de to-

os me- tra côr de coral com enfeites.

w uma camisa de_ linho muito al-Â

vo. Aos hombros uma peque-

na romeira coral,e sobre o col-

_ A abSOIZPÇãO de 0V03› quelo alguns cordões de ouro.

derado empreiteiro de obras hajam 803111510 um começo deCintode seda coral com fe-

decomposição é extremamente 01108 metalicos.0 toucado ána-

* politana, de seda creme, pren-

dendo com alfinetes d'ouro.

Pandeireta adornada de fitas

de varias côres.

O pescador veste calção

de lã azul, camisa de bretanha l

de colo aberto e volta guarne- *

cida por estreito bordado aire'-

troz encarnado.

Sob a volta,um lenço que dal_

laço em seda azul. Faxa de

seda encarnada com franjas

nas pontas. Jaquetão caste-

nho fechado-sobre os hombros.

Barrete encarnado com borla

de seda. Meias de seda côr de

branco, sustentadas por fitas

de seda verde, que se cruzam _

Alem d'estes, infinitos n.os

mais, como os do Inverno, do

Verão, da Primavera, do Ceu, w_.

da Noite de estreitas, da Noite

de lua, da Pintura, Architectu- w

ra, Sciencias, Artes, etc., etc.

absoluta falta de espaço, que

nos não deixa passar d'aqui._
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Consultorlo

MEDICO-CIRURGICO

medico da Real Camara,

, facultativo municipal-

Rua d'Arrochewlla--v-Aveiro.

'Consultas das 12 horas do dia ás 2 da tarde.

  

§ Lembra-se a todas as pes-

sôas que forem a Lisboa, que

não se esqueçam de visitar ama-

ravilhosa *e surprehendente Ex¡

posição Fabril e Artísticas «Sin-

cipe, á. entrada. da Avenida.

As Pílulas Catharticas do Dr. .Ayer

são para curar prompta e'permancnte-

mente toda a qualidade_ de ataqueshll-

lie-sosrcomoiebre billlosa, excesso de

billis. 1cter1c1a e vomitos bllllOSOS.

gar» installada na Rua. do Prin- t

Dores de cabeça pela manhã, enxa-

quecas, dóres de cabeça preparadas pe- l

1a má digestão e quasr todas as demais

dóres de cabeça podem alliv1ar-se com l g

promptidão tomando todas as nortes 2 a 25053000, 50 reis; de 95095000 a 5005000,

ou 3 Pílulas do Dr. Ayer. Produzem_ um

elfeito tonico em todo o aparelho diges- 50 reis; cheque a0 Portador, 90 reis-

DE VASCONCELLOS uns

 

veis, esta raça proliftca e des-'

tructiva, os habitantes d'este

paiz tomara-m a sabia resolu

ção de os utilisarem como meio ç

de alimentação.

Hoje, graças aos appare-

lhos frigoríficos, os coelhos da

Australia são exportados para

muitos paizes, tomando á sua

conta a Inglaterra a importa-

ção n'este ultimo anno passa-

mais de 800:000 kilos de con-

servas de coelho.

Esta especie de trafico, na-

alguma cousa a tal respeito.

Os animaes' caçados com

ratoeiras', processo que per-

mitte apanhar muitos e em

pouco tempo, são destripados

e agrupados aos pares, sendo

expedidos _immediatamente pa-

ra a estação mais proxima, pa-

ra d'ali seguirem para Mel-

bourne, onde'ñcam em depo-

sitos frigoríficos. E' n'estes de.

positos que _elles sãorclassiñw

do, 2 milhões 271:210 pares e

w turalmente, exige uma organi-

sação industrial e commercial

das mais completas; e a ti-

tulo de curiosidade diremos

Misericordia

A ethtencia d'estas instituições deve-se,

como é sahido,a Fr. Miguel de Gontréras, con-

fessor da rainha D. Leonor, viuva de l). João II.

Foi no anno de 1498 que 'esta rainhf'a ins- I

tituiu a~ confraria da «Misericordian, na capella

de Nossa Senhora da Piedade no claustro da

Sé de Lisboa. §

---~A Misericordia de Aveiro foi fundada no T

reinado de D. Manoel ahi pelo aunozdef '1500,

na capella de Santo Ildefonso, aonde se .conser- :

vou até julho de,1608, sendo n'esta data trans-

ferida para o edificio em que está-actualmente.

__ O

Hospital

Hoje jnntolà egreja da Misericórdia, foi '

fundado por“l). Isabel daLuz de .Figueiredo. e

fallecida em 16851.

Eram, porem, muito acauliadasas dimeu- “

sões do ediüCio em que prilnitiVamente foi ese

tabelecido de forma que houve necessidade de'

o mudar para edificio que reunisse melhores.

condições.

Para tal lim foi construido 'em '1852 e ed¡-

licio em que hoje está estabelecido.

Dispõe de _60 camaSpara tratamento de

enfermos'de ambos os Sexos, numero na ver.

dade insuíiiciente para uma cidade-,cuja pepu-

lação é de 9888.,habitantes, na sua _maitioria

pobres. ”

' Actualmente', porem, 'está Íeml constrmção i

um novo' hospital de maiores ' (limeusões, Seu- '

do' o local escolhido para a sua edilic'a'ção, ao

sul da cidade, muito melhor e mais preprio do_ w

que aquele em que hole exiSle.

cados, e assim são admittidos.; ›

á exportação só os que tiverem

um certo pezo e um certo es-

tado de conservação. ' -

- . w O

, §ão em seguida. dividido
.i

B

Aveiro teve

*.

“é ,_

”marinha

Como quasi todas_ as .povoações do paiz,-

tambem o seu pelouriulto, cous-

truidono tempo de D. Manoel.

* csi-tado pelos medicos todos e premia-

“ Notas dalgibeira 'Impede-nos de descrevêl-os aw

tos, espalhando-sc então pelo apo

* ta. Esta perfumaçãe pode repetir-se

Entre pragas de reino e ilhas adjacentes.:-

Aivista e até 8 dias--lle ?5,3000 ate '20,ãUÍl0,

_ r'20 reis; de “2053000 ele 53043000, 50 reis; de

,comparar se com as Pílulas Catlntrttcas :ie até settseee, '100 t'ris; de 30073000 até

do Dr. Ayvr 500,5000, eee reis. liittitt :sessao a mais ou

Preparadas pelo Dr. J. C. AYER ôc tranças, 100 reis.

Ca”, LOWUll, Mass, U. S. A- Mais de 8 dias-?Ile 5533000 :ue 2075000.

@O ms; de (20501“" um "Gl-101300, 100 reis.

*Cada 1075000 a mais eu fracção, 100 reis.

Pagaveis no estrangeiro-JH: 20%000

a até '100;5000, ".0 reis. Linda 1005000 a mais

A gazolina, fuuccionando como 0“ ¡"*'“95°› 20 “3““

os de gaz e para agua de pressão.

Modello priviltgiatlo, cetnplete,t'eís

25.000, encaixotado e posto aqi i

Do ultramar e estrangeiro pagavei¡

em Portugal -lle ?5,0000 ate 20%000, 20

na estação do caminho de lerr)

5.500 reis.

reis; de “2035000 a 10033000, 100 reis. Cada

Loja Sol-“Lisboa.

50075000 :t mais ou lrm-rñn. 100 reis.

_Wa-_an_-

Leh-as de cambio

    

  

V dos os liuides digestivos 'seja mais per-

101111. í O

Não lia outras Pilulas 'que possam¡
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_Cartaz doíthlthEAO,

~ ,/1
- .t WDWOMrM-'aeww'.n-,QOOÚ T,

BICO AilElliEitSE

SEM RIVAL

RUA DA ES'I'AÇÃO«-.-Ft\ll'llltlt no ctz,
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Mangas scdesas para todos '

os systemas de bicos, desde '1720

a 300 reis

Bicos completos de 1.', rom

chtuniue de crystal eu lilica, a

133200 e lgãíilltl "reis. lle “2.“,

de crystal eu mirando l$000 i

a 1,5200 reis.

  

  

   

   

 

., souberdes d'um asthmatico,prestar-lhe

heis um serviço grande apregoando- w

lhe o Remedio de Abyssinia Exibard

em pó, cigarros, folhas para fumar

como tabago no cachimbo O qua] re_ Grande serlide cm chami-

i ' 7 I

nes de crystal, mira, globos,

tulipas, abnt-jours e todos os

mais artigos proprios para in-

camlwceucia. lllre intensive, o

melhor

3§000.

Nato rrmlundir, que já ahi

ha cmitagers. U verdadeiro, lc-

gitimn, uniro lillltl A'tlilllliN-

Sli., e patricia, na Fnbl'lt'it do

.li-az.

*0 signalariu lema inteira

PCSpOHSilllllltltlllU pela excellen-

te qualidade do 131130 e seus

aprcstes.

   

   

  

   

   

  

  

  

 

    

   

do com medalhas de ouro e de prata,

-allivia e cura- cada anno milhares de

doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottiére et 0.”, 102 rue

Richelieu, Paris, e em todas as Phar-

macias. '

, . y , _____

WMÓÓÓ

tl ¡ 1 1 a iu

Alvaro. de Moraes leneu.

Medico cirurgião pela Escola

do Porto. Consultas todos os

dias, do meio dia ás 2 da tar-

de.=Rua da Rainha-Aveiro

.www
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Carlos Guerra.

@romanas-_semuâw

(Iollocação gratis

"à --' ' ._ - '~" 5:1'"

là“" EEE EH¡ É?U fi» -1 j,. _,W

.' ,'r

Luauanwsl. .

-j- Unico Approvado

pela ACADt-;Mlh de M.ÍD|ClNA de PARIS tata_-
.,.i , ^ M5,..- ,?.'~

Cth ' Anemia, Cntorose_ Fra nen ,.56 1_

Pobres. fugir o V» 11170::er QUE“ ENH'E *np-f

'3" Friiir n nella d i lisina des Fabricanu "
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Conservação do pel-fu-

me. das Violetas

Apanliam-se as vioietas sem se

lhe arrancar o pé. Em uma vasilha w

bem limpa vai-se pondo camada *

de sal de cesinha e camada de .vio-

letas, até que a vasilha üque cheia,

lechando-se em seguida muito Item,

collocandose em' sitio que não seja

muito frio. i

Passados que sejam 15 dias,

abre-se a vasilha'por alguns minu-~

   

  

  

    

   

        

    

   

    
    

      

  

   

  

 

Em

todas as

doenças em

que é preciso

recorrer à um í

_ ~ RECONSTlTUINTE

E N E R G l O O

,- empregos-Io os

Granulados ou as Grassi“ ao

::ltJ

i 'aii'
~-

f z. "- '
._ "tt

;ÍJ

. V . e e , ,,

p .4 I
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?ç l t
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V

É; Medicamento phosphorsdo quotem " *

2%,', dado os melhora: resultado: em ^

todos os ensaios falto: no: hos-

pitaes do Pari: ou pela:

celebridades medicas '

'i i"“- francezas. E

  

sento o delicioso perfume da viole-

  (luraute muitos mezes consecutivos

e por muitas vezes.

CALENDÁRIO DE JANEIRO

Domingo...... 4, 11,118, 25

Segunda-feira. . 5, 12, 19, 26

Terça-feira . 6, 13, 20, 27

Quarta-feira . . . 7,, 14, 21, 28,

Quinta-feira . . . 1, 8, 15, 22, 29

Sexta-feira . . . . 2, 9, 16, 23, 30

Sabbado. . . . . . . 3, 10, 17, 24, 31

F. BILON, Ph°.6,rua Pierre-Dharma PHIZ

.. * * . ¡fazem-se as imitações e falsificaçõn. que. (mf-

Lel do se' 'o ,tirasse sempre. ado a's vezes terrestre.

Recibos e seus duplicados-De 1,5000

a 105000, 10 reis; de 10p§000 a 5035000, 20

reis; de 5035000 a lOOãOOO, 30 reis; de 100

 

t _
ld em todos a¡ boa¡ Pharmnohio

Lavant-se com a maior rapi-l

dez e perfeição, a 120 reis O

par, sem ücar cheiro.

Rua da Fabricar-Aveiro.

100 reis. Cada 250d000 a mais ou fracção,

 

AVElRÍl

_4m_

._._ _-- _ ___--__ ___..J

D'este convento existe apenas a egroja co-I

meçada a construir em 1628 e terminada em

1643.

da Madre de DeusConvento

' ” ou de Sá

(DE FREIRAS FRANCISCANAS)

Este convento foi fundado em 1644 pelas

freiras_ franciscanas do cenvento de Nossa Se-

nhora doiLore'to da Praça de Almeida, com o

producto das esmolas obtidas, e em resultado

delhes ser'impossivel permanecerem em Al-

me_ida,-a .cad'a'mOmento invadida pelas tropas

castelhanas, que no convento e bem assim nas

freiras n'elle 'recolhidas exerciam toda a es-

pec'i'e de' - Vingança.

Foi demolido em 1885 para n'aquelle lo-

cal seconstruir o magnifico quiri-tel que llOJB

lá“existe e destinado 'ao regimento de cavalla-

ria '10, "

'Convento de '.S. João

t '- -' ' Evangelista

(nn 'FREIRAS GARMELITAS-DESCALÇAS)

, Este convento,_fundado por D. Raymundo

de Lencastre, 4.° dudue de Aveiro, em. 1668,

estavainstaladozno antigo palacio dos duques

doAveiro, _ _; ,

_ A _e reja té, _a_ antiga ,capella do palacio,que

no meia o\do seculoXVlllfoi.consideravelmen-

te ampliada.-

As primeiras freiras entraram para o con-

vento em 13 de junho_ de 16.68.

E9 e'as
, 3'¡

' Ada vans-,cam cuja'data da fundação se
ignora, é freguezta desde o auuo de 1572.



JUIZO DE DIREITO 'roz na Uclra, limite do Carrei:

gal, avaliado em 85d000 reis;

Um pinhal e matto n
DA

w ~ Ucha, limite do Carre al, ava

líado em 15oi›000 reis? j
ñ w _ Um terreno alagadiço na

AB Vessadinha, limite do Carte.

t a w gal, avaliado em 235500 reis; l .

Um bocado de terreno que
I,reduz estrume, sito na Presa!

BEBUttDOS MARAVILHOSOS  AGUA ACIDULA oo FOZ no csori
na

A&_F _ ~ Approvada pela Junta Consultiva de Saude e auctorisada pelo Governo. Sete medalhas
Pomada ant¡-heppet¡ca de prata e ouro conferidas em exposições a que tem concorrido.

de & _FIZ/,a Apalyse chimica pelo em.mo sr. conselheiro dr. VIRGILIO MACHADO, medico e lente de

Para comprovar a eñicacia ¡
  

   

  

    

  

    

   

  

   

    

    

    

  
  

  

   

  

  

  

 

   

 

    

  

   

   

    

   

 

  

  

     

   

  

  

  

   

   

   

  

   

 

chimica. hsta agua mineral possue a acção adstringente, tonica e desinfectante. ~
ã í E' empregada com segura vantagt m na diabetes, dispepsias, cataro'ho f“:

d'esta pomada, bastará dizer * gasto'icos putridos ou parasita'rios; nas preversões digestícas derivadas das * CARNE
que-ha milhares de pesaôas doenças mfecciosas; na eonvalescença das febres graves; 'nas atonias _ .e ,

que a teem empregado em im_ gastr'ocas dos diabeticos, tubeo'culosos, bro'ghticos, etc.; no gastricismo dos w ã”
pingens herpes escrophulae ewgottados pelos excessos ou privações, etc., etc.

. r e a * .v_ _ .Nãotem gazes livres; sabor muito agradavel, quer pura, quer misturada com vinho.

feridas tanto antigas como re- * Preço, Inclumdo a garrafa (8 dee.) 160 reis.

t- Privüegz'ado auctorisado pelo

governo, pela Inspectotría

Geral da arte do Rio de

 

  

   

  

 

  

   

   

    

   

 

'OS autos de inventario

* de menores a que por

 

r - - - . . r ' Janeiro eapprooado limite do Carregal avaliado"

_ . . . Aprecrações dos distinctos clinicos, srs. ALFREDO LUIZ LOPES, medico do Hospital S. Jo- i - ; 'o -' l o l t
Gentes; embmd Byphllltlcaf! e se'; D. ANTONIO DE LENCASTRE professor e medico da Casa Real; e professor VIRGILIO peãzlggecãzmíüw "L0 @Êta Juno e car“” lo do ;em rem; A
que Os seus salutares eñieltos MACHABO.I l d d MB C R b ; 4. OÍHCIO se procede POI' falle- , Uma terra lavradia na Cê_. - . . í o _na_yse, es uo e apreciações e ~ . HA 'LES LA PIERRE, professor de aotereo- ' 7 ° ' _ w r. . i .
¡muledlatamente se teem felto logia da Universidade de Coimbra. Remette-se folheto, gratis, a quem o requisitar ao p , E' 0 melhor t(mico ; í mmento de ;loaé Ferrara' m0 ra? hmlte do carregal) avalla' 'sentir.

DEPOSITO GERAL nutritiwduedsP 0091”' i fado” que fm no 10gar do Car' da em 65d000 reis' -' r l ~. . . ° Rua dos Fan ue' 84 1.0-LI B A _ ce' e mmto ¡oesmvoa o W ' 1 °~ o o o l o I
1133503133“ reis q "os, l S O " à foritiñcante e rãconsti- regalt freguezm de Requelxot Um pinhal no Valle da

ll 7 o o o o c b ll

E tuinte. Sob a sua in-
PHARMACIA DE 1.a CLASSE

ã? fluencia desenvolve-se ~W'Wr

DE ALLA & FILH
rapidamente o apetite,

AVEIRO Ministerio das Obras Publicas, estariam:: "
' 7 * _ 1 1 f _

lllillilllllils (le COSllll'il
_ cu os, e vo tam as or

A l  À Commercio o Industria

 

sem que_é lovental'lanlfe &Gallinhm limite do Carregal,
viuva Maria Simões EStlmai avaliado em 45%000 reis; i
alli moradora, por deliberação ~ Um pinhal na Covoada,1i.

do @Criseth de familia e 'Nac' mite do Carregal, avaliado em
cordo dos Interessados, vao á 45$000 reis. '

  

Emprega-se com o . "n

 

3*¡700
.- mais feliz exito, nos É praça? no dm' 1 de março pro' AB despezas da praça tt_
estomagos ainda os o- leo, pelas 11 horas da ma- toda a contribuição de re isto

ms ~ "'"_ w mais debeis' Para' 00m' É nh'i no tribunal 'udicial d'esta ~ g -
__ A o _., à -e _- bater as digestões tar- “a _a J * à _ serao por conta dos arrema- .w , _ DIRECÇÃO GERAL DA AGRICULTURA > k.: diaselaboriosas,a dis- comarca, srto na Praça Mum- ,antes '-

GRANDE NOVIDADE'
A .3' pepsia cardialgia, gas- s c¡ a] em Aveiro a fim de se_ ' __ _ ;

-----_---
É tro_dynia' gastralgia, p Í t d 'l

88.o

= ^ o . a.. _ , - anemia ou inacção dos a" rem arrema .a 08 cor quem , ~ f

* Vende-as em Alquerubim Repartlçao dos serVIÇOS FloreStaes e Aqul' E Orgãosirachlticosrcon' E mais offerecer SObIPe O preço quaesquer p-easPas que se Jul z
w colas 7- 9 sumpção de carnes,at- ' _ N * _ guem com direito ao producto

' e e facções escropholosas, Ê_ da avaliacao, os bens segum- da arrematação para deduzi_'

AZ-SE r ' ~ ° . 1 . “A e na geral convales- a .» ~ rpu Ico que, na dlrecçao geral da agrrcu tura e

 

Manuel ll. Amador
. __ .

p' _ ._. Y - _ Jg

ç y . A

k tes, pertencentes áquelle casal

llolrootos a croyoo, $37,53_ 5°““ ;

rem esse direito, querendo.

Aveiro 24 de ' ' dÍ

'1: Um bocado de terra la- 1903_ i Janeiro e

e cençade todas as doen- - “'"
_-

ças, a onde é priciso inventariado:
repartição dos serviços florestaes, se acceitam propostas

levantar as forças.em carta fechada, até ás 2 horas da tarde de 5 de feve-     

   

  

 

    

     

Execução WM“, MOM“, d., reiro de 1903, para o fornecimento,desde 1:000 até 50:000 ki- ç H l ll “' vradia no sitio do Casadouro, VEMFIQUEI_ O _um_ de Bueno,
..preços Jeremlas Lebre, ma do Gm_ w 1 logrammas de semente de pinheiro marítimo (peniseo), com asa, * - 't \ limite do Carregal, avallado V F. A. Pinto.
mo, Mam_ _ C * c'XÍ'JI'thtltt (le qualquer pinhal em bom estado de vegetação, com#gwI I. em 209%000 1'618; - w O “sem“ (lo 4°** 0mm¡ s

.eRar'f'eã.9.,9°99°me_.;,. / as condlcções que foram Publicadas no «Diario do Governo» 1m Trata se t Um bocado de terra la- Leandro Augusto Pinto do',
m_____; w i "Í _- R$15, de 20 do corrente, e. se acham patentes na referida re-r elll w t 8 01h08 vradia 81m na Azenha, logar_ @Em , epartrçao e nas séries dos serviços florestaes, na Marinha Gran- l os eu do carregala avahado em rem “
Ria, Coen 80 °lo (ic oleo Puro de Êgado de de? Ale"“ e. Figueira' da Foz'

; '2 annos São pas_ 2$000l l . i * 7 w o i
âacoálhü, Êíígeâíngâlâíyzeâzâiããràhaws e _ Repartição dos Serviços Florestaes e Aquicolas, em 15 de sados depois que. Um matto sito no Cabeço OR motivo de retirada
w): i 1.) d w dm d' Janeer de 1903. " AS ?Offstipafõeo MONO/Ima do Braz, limite ,do Carregal, d'Aveiro, vende-se uma

na xp° lç ° ç ' . 1°“ 9' (19° 1 J - F . ' B . w quetuche influenza e outros í i . ' o . , .-concorreu. Analysada no laboratorio oaquom eo rezra a Olges , ' , .. , - Um terreno a matto e pl- quartos salla de Jantar pra-ihirêiico da Escola Poliftechnica de Mion?“Odos dos 0796503 ”spt“ nheiros na Quinta do Bento no etc' i l
is oa. ' e

t m 09108 * i a 7 ° ,
Benjamim de Souza Teixeira, ba-

, Se attenuam sempre. 6 011mm limite do Carregal, avaliado , O leilão principia no dia 8 ›charel formado pela Universidade de
*

i' com o uzo dos -as 1118.18 das vezes, em 1.618;Coimbra,medico da Assistencia Nacio- w ç ..u «Saccharolides d'alcatrão, com- i de fevereiro na, casa do falle.
nal aos tuberculosos, attesto que te- - ~.

w Postostnebuçado-Milagmm) 011 ç Um pinhal e terreno d'ar- cido Visconde da Silva Mello.nho empregado na minha clinica par- * W _. 1 A . t . e E l . N í w , , de os efi'eitos maravilhosogodo aã- _.________________ e p w p, ,í

Êêâiairããão ?lima-22'33" ”às 'lã'âããihaâ NOVIDADES PARA A ESTAÇÃO DE INVERNO ” ?331% ÊÊÉÊJÀ'aÃÊÊÊãnÊÊJÊÉ-ÊJ JUÍZO DE DIREITO , JUÍZO DFI-DIREITO
preparada pelo pharmaceutico A. Car- r ú é“, ,7

valho da Fonseca, da qual tenho tira- w * priadas' se &Videnceiam em tada DA A.

DE nvuoo

i DA

n a sisalrsrrârãra bons ,e comeco DE rumo ~ com ARCA

«Saceharolides d'alcatrão,compos- i » w o . w ~~ I

t0s»(nebuçados Milagrosos) são A N N U N C I O o p -

confirmados, não só por milhares l , w

 

  

 

' _- t

do Éagniücos reãuàtados. V ' l I

queriamos::  Eduardo Augusto Ferreira Osorio
Lisboa, 28 de novembro de 1902. › m __ _ .

13--RUA MENDES LEITE-21-AVEIRO
_(a) Benjamim de Souza Teixeira.

*se* , Elegantes capas para senhora. Lindas bôas, pelles e penas para w

A Emulsão Nacionalnão se confun. agasalho. Chapeus de senhora, ultima novidade. Variadas casemiras,

* sultados obtidos com o uso dos

de paes-ões, que ostêin usado,

mas tambem por abalisados fa- autos d'execução por
cult ativos.

i custas que o Ministerio Pu- w

 

~ ~ - * » - .. . . . . u o *' ri ntal _ w ._ ñ' .*de com a Cclamulsalo de Sscott, ultrãa- meltons, Hanellas e outros tecidos para confecçoes. Londzsszmos cortes PharmagmLaozaín PORTO bllco, como representante da autos d'execuçao
mente con emna a no u remo ri- ~, o w a - n w -, - ñ . - , l ,e . * ; .. Jbunal de Justiçao preço éqlíwsi metade de las. Bons cobertores, camlsollas, meras, plugas, malhas, pelles e Caixa, ”1,180, no Portmgoo rs_ Fazenda Namonaqa move con_ potlrecaua em que _.

d'essa emulsão, que se diz estrangei-
mais artigos para agasalho. Guarda-chuvas de seda para homens e se. pala correio ou fóra do port-,0, _t w . . _e __ , , exequente Albin“ Anto_

ra quando é fabricada, em Villa, Nova nhora. Espartil/ros, calçado de feltro e tapete, guarnições, velludos, *220 reis. tm Mana Plorlai d Ilhavoa e Ae _ - W , 7 ..,,

de Gaya-Porto. _ ¡ pluches, sedas, etc., etc. w, í ñ ñ 7 Júlla Thomaz da Rocha, da mo RÊbenP Sebollaor w casados'
Exigir a assignatura de: *i RETREÇP SOL Barramomo tutôres dos meno_ proprletarlo, de Pardelhas, co- .

o o . . . p . p 'y 'q p .y. o 7 _l

Sabonete Irene (exclusivo da casa). Cada um, 100 reis. O mais, fino unica que tem em s¡ os melhora- Manuel, filhos de José Maria dos Joaqmm de l “lho vma“”
e mais economico sabonete. mentos modernos_ Thomaz, fallecido, e que cor_ gre e mulller,Rosa dos Santos¡

” * A com aUlOClYSmOa descarg'd B k . ° Pereira ne ocíantes d'A '' - . . r se s termos r e t lrzo ~ a g a VelmaE' n'este estabelecimento onde se encontra o que ha de mais chlc, aro de mogno, completa 26.000 e *u P0- B e Ju
por preços medicos. reis; encaüotada e posta aqui na e cartorio do escrivão do 2.° equeJc_°1re Bells ..termos PQI'.

- l estação do caminho de ferro,27.000 OHlCIOa Barbosa de Magalhães, Bite “no e culto““ _do 33°“"

reis.--Loja Sol-Li'S-boa. vae á praça no dia 15 do pro- vao do Segundmomcw, Bal'-

, ximo mez de fevereiro, pelas ~ bosa de_Magalhae81 Vfle á Pra' "
e * * 11 horas da manhã, no Tri- ça no dm; 15 do Prommo me¡

bunal Judicial d'esta comarca, de fcvfreu'°›l)el_as 11 hora? fla A

sito no Largo Municipal d'es- IIganha., no Tribunal Judicial'

A ta cidade, para ser arremata- d “ta comarca? “to no Largo

Camisaria, Gravatal-ia. e Perfumaria'

ANTONIO CARVALHÔ DA FONSECA

' Pharmaceutico de 1.'I classe

fornecedor da Real Casa Pia de Lisbon

A' venda nas principaes Pharma-

cias e drogarias, no Reino, Ilhas e

Africa.. “'

  

DEPOSITO GERAL

RUA DE s." MARTHA ao 51~53,

  

Br noz m; VASCONCELLOS uns AVEIRO se do Por quem mais Offerecer Munwlpal deem Cidade' pala-i_ *_*____._7--.,_._¡, _ i __
sobre a sua avaliação, O se_ ser arrematado por que“) mfud

L Da MISER'COIIDIA, c'ujas obras principiaram De s. JoÃo, situada no largo do lio- gumte Fred“) Pertencenle ao Offelecer sopra a eu.“ avalia'.
em 1599 e ll-*l'lllillül'alll em 1608. cio, nada tem de notavel e está condemnada a ' casal do fallecido José Maria çaor O seg“mte Predios Penho'

Esta ogr'eja serviu de Se desde 1775 até ser, mais cedo ou mais tarde, demolida para Thomaz, moradôr que foi na! rado e pertencente aos execu- _
189% _ , aformoseamento d'aquelle explendido local,aon- vma dqlhavo. tados: .

e NossA SENHORA 1) APRESENTA Ão, edi- de todos os annos se realiza a im ortante Fei- * _ ' _ , e e - ° , a
ficada em 1606 no local aonde existiaça antiga ra de Março. Ignore-se a data em due ioi cons- ~ A quarta parte d uma, m9- andUm predio de casas (íeàlm

capella de S. Gonçalo,que desde 1512 era con- “um, rada de casas d um andar, 3,_ a¡ com armazem e o .as

Sideral“ como rregüeZÍa' a- Do sanoa ms BARRÓCAs.-E' um dos me- ta na rua de Santo Antonio, as sua“ mmsPeÉtençaB: alfa
Apezar do seu nome ser de Nossa Senho- . lhores templos de Aveiro e foi construida em da. villa d'Ilhavo, avaliada na rua Abel Ribeiro, freguezra

ra da Apresentaçao, ainda hoje é conhecida por 1707.

egreja de S Gonçalo (abatidas as bemfeitorias na da Vera'cruz (1,68m Cidade
Tem a forma actogonal, e na porta princi-

 

. ç . , . .ç !A e-r - w é
Da SÉ. antigo recoulímenlo de S. Bernar- pal ha figuras em pedra de grande m-.zrecimen- Imp?“anma ad? dezese's ml] ?Otofgzgãôo avaliado em rãil¡

diuo, edificada em 1684,foi demolida em 1734. to artistico, e quinhentos reis) em '100d000 V ° í '_ w f mas Porque 0 1"
NO mesmo '00211, ÍOÍ, pOI'em, construido Sobre esta porta está gravado, n'uma la- reis. to Fred“) Paga _dfi fôl'o annufllx

em 1735 OUll'O lemPIO. que ainda llee existe, mina de bronze em forma de fita, o seguinte: A contribuição de registoé ~ á camara Mummpal (1,93m 01'e cujas obras terminaram em 1743. à _r Domus mea Domus oo'ato'om's 'vocabitur pulsate Paga segundo a le¡ Pelo ane_ dade a, quantia de mil nove
_ De s. MIGUnL, ema. data da fundaçao se et aperictw' cobis. _ _ * matailte e 0,. este, são tam_ centos e sessenta e cinco reis,Ignore, estava Situada no local em que boia A esta capella andam ligadas mortas len- ' p . vae á m l d - :está construido o Largo Municipal, tambem co- das, mais ou menos curiosas, e um) d'ellasies- bem pagas todas as despezas _ P Ç“ 110 V3 01' e re!!
nhecido por Largo de José Estevam; pois é ali ta reproduzida em verso pelo dr. Augusto C. da praça. lioooâooog _ Í_ _que está erigido a estatua do grande tribuno. da Silva Mattos e foi publicada no [1.0 88 do pelo presente São citadas A contrrburçao de registos',

às":::2mm::entrar-::1: (sem sem que se Jul-:iiií'raâaf°g““d°“W
i 7 '

o s l n. _ 7
7 l' ' p' ç i p p

infante D. Pedro; porem a sua construcção e das quaes, por não offerecerem nada denota- guem com dlrflto ao pwducm a Mamãs; e poã ea eserdosobre tudo as lapides que tinha, indicavam cla- vel, nã., fazemos menção, da arremataçao. . í P 8' * * as 33136235 94;
:ramente ser de construcção muito anterior, tal-

--
' AYeíroa 22 de Janeiro de praça' . "vez mesmo à fundação da monarchia.
[1903_ P810 presente são crtadas -

_ Porem, mimo POSSÍVB¡ Que D. Pedro a Albergaria de S. Braz VERIFIQUE¡-_0 Jun de _Dn-eng todas as pessoas que se jul'-slolVBSSG mandado restaurar como fez a mUlÍOS

F. A. gugu) com direito ao producto'

ou"“ edmcios dhquena epoca' F0¡ demolida
0 Escrivão de Direito da arremata ão e desi nadem 1835- Fundada por Fernando Vaz de Agonide, , S., . A t B b' d i ç, '. . g W a.”

Se BXÍSÍÍSSB hoje, lalVeZ POÕBSSe fornecer, contador-mor de D. Duarte e de D. Alfonso V, z verw mugus O ar 03a e mente o credor mSPnPtO' Ma'pelas muitas lapides que continha, preciosos estava situada em parte no local aonde hoje Magalhaes. nuel Antlàero Baptrsta Macha-
elementos para a historia de Aveiro, que em existe o_ L ceu. n w no r i 1 do casa o ro rietario de,

Vão se buscam 133108 aÍ'ChÍVOS- N'estzi albergaria havia 6 camas para n'el- Avleiro, l P P .
______ las pernoitarem os passageiros pobres, aos RNALDO Bernardo da Ave-,ro 22 de 'aneíro de'

" _ quaes se dariam medicamentos e o mais de , Perpetua,moradornarua 1903 i' l
CCPBHBB que necessitassem, no caso de adoecerem. * °da Rainha,d'esta cidade,

De NOSSA SENHORA na ALEGRIA, ignora-se CnFarl'egfse de qualquer es'
a data da sua fundação, sabendo-se apenas que cripturaçao commercial em

jà existia no meado do seculo XV. '

VERIFIQUEI-O Juiz de Direito

F. A.. Pinto _
, . w w . O Escrivão de Direito, '

qualquer casa desta eldade, Solvero'o Augusto Barbosa dg.

?zu fôr”“ _ ..e ' L: Magalhãeg .

Ha muitos annos que deixou de existir.


